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Canto Chorado'

üizia uin gajo a outro, lá na praça:
A modéstia é uma das virtudes que mais exornam a

personalidade de um cara.

Como se sabe, não é peculiaridade de qualquer barra-
botas. Ê dom dos superiores e dos privilegiados.

Aqui na papolfmdia, por exemplo, não são muitos. Ou
melhor, contam-se nos dedos os acrisolados por esse atributo
divinal.

porque o nosso lema é justiça e nãoFazendo justiça
água” como o dele — nao temos como deixar de apontar
seu” alcaide como um dos bafejados por essa bem-avenUi-
rança que tanto cativa quando não faz mos.sa aos invejosos;
a modéstia.

Vejam só! Naquele tapiatório que endereçou aos ‘●minin-
gilcios” para ferrar o Rivelli, diz que “está daud,o ao muni
cípio um plano-diretor íísicc-territorial. Já existe um. Mas
0 dele é para aproveitar, “de forma ampla, os reclamos de
um progresso que se acentua de minuto a minuto”.

Ora, aí está. Não, fora ele tão modesto e por certo ter-se-ia
expressado de acordo com a realidade, para enfatizar: de
segundo a seguirdo.

Sim, senhores! Isto porque, a cada segundo cronometrado,
um buraco novo, um t^azamento novo, um funcionário novo,

tun reclamante novo, uma fábrica nova com área reservada
do setor industrial, se fazem ouvir com a r. ssonância caba-
lística de um “abre-te Sésamo”...

Como se vê, de segimdo a segundo — e não de minuto
a minuto — as auras benfazejas da criatividade, do dina

mismo e cia ação, princiiDalmente no setor paisagístico do
Planidil, exteriorizam com eloquência a inconvertívol modés
tia do “seu” alcaide.

Ma.s, passando de pato a gan.so...

Como é que "seu” alcaide vai se Itaver agora, se se der
crédito ao papo alegre dos “antigos” lá da Pr-feitura, se

gundo o que uma das aves de arribação acaba de bater a

plumagem rumo às plagas de origem?

/

●'3r

Multinacional,

uma questão de amor
Não quer participiar <é o ejue dizem os antigis") dos

funerais de uma mandância espúria que os ventos forte.s
da tempestade ameaçam devolver , aos desvãos de onde emer

giram.

E agora? Quem vai fazer outro orçamento de treaentos
c cinquenta milhos? O terceiro do Estado!

“Seu” alcaide precisa importar novo “homo-.‘-'apiens”
porque os da papoiândia — como ele já classificou — ‘
umas azêmoias.

(do original francês
£4 tf

Analolc, jc t’aime , dc Marcei jMarccliu )
.sao

● i

Marie sentiu a forte agu
lhada no peito e berrou:
"Uui!” (1) .

Jean-Pierro, seu noivo, ra
paz alto e forte, cirurgião
plástico de renome (2) não
se conteve; “Você é gozada,
chérie, diz que não quer anes
tesia e agora fica chiando”.
E tascou uma nova agulhada
na região em-vias-de-desen-
volvimento da noiva.
Pierro estava nervoso
essa operação, a qual êle era
contra, sori no peito (3) e
isso o aborrecia mais do que
a contra-indicação.

A cena que se segue 6 aque
la mil vezes antes vista no
fcineina: a enfermeira (4) lim
pa . suor do Jean-Pierre, ele
vai pedindo e ela vai dando
bisturi, plac, parafina, ploc,
mais parafina, ploc, ploc, ploc
15), sutura,
num

toda.

.segundo notícias mal-cscondi-

das pela família de Marie, os
dois já gastaram alguns mi
lhares de francos (novos) na
compra de bercinhos para os
«eus nenês (trigêmeos no se
gundo parto), todos umas
crianças lindas, embora sem- ●
Pre pálidas (8).

luon, instalou Marie

xa do, restaurante e, segundo
consta, deverá vir ao Brasil

no próximo dia 13, para estu
dar a possibilidade de abrir
aqui uma rede do “Chez Jean
Pierre”, o, galeto mais famo

so da França. Algumas pre
feituras já ofereceram isenção
de impostos, água, luz e área
verde “a la carte”.

(1) O íradutor, revelando
o ■ maior dcsi-espcito
francesa

uma

“Ui”! em langue d’oc. Sc ma
chucou.

‘ Não tem mais o que fazer

Nem precisa mais voJíar

Já cumpriu com o dever

Ponho outro no lugar

na cai-

O negóció é vender terras

P’ra fazer meu pé de :

Ao povo legar quimeras
Meros castelos de areia

Simão

meia

Desiludido com a fuga de
Marie, Jean-Pierre, tomado
por um forte cle,sejo de auto-
destruição, as.sinou convênio
com o Instituto Nacional de
Prévidence de la France, vin
do a falecer no mais comple-
to abandono, juntamente com
31 pp,ssoas que aguardavam,
em fila e cm perfeita ordem,
a vez de serem atendidas pelo
hospital.

A iniprcn.sa, o rádio, a te
levisão deram a maior cober
tura ao fato, inclusive divul
gando fotos antigas e cartas
pessoais recebidas por Jeah-
Piorre, quando ainda era
tudante de Medicina em Lion.
Numa das cai-tas, Marie, des
peitada (9) com o sucesso de
Jean-Pierre entre os cologui-'
nhas da faculdade, chaniava
o noivo de “Charles Azna-

vour”, fato aproveitado pela
Rede Globo para colocar
ar um -tape” do “chansonicr”,
durante o tele-jorna] que di
vulga o desastre, via satélite,
para todo o Brasil, a cores.

Jean-

pcla
língua, quis fazer

gracinha e

porque

escrever a

cartas
(2) Qual deles não tem?
(3) Em gíria francesa, o

correto seria “no pescoço”. A
tradução livre levou o autor
a usar o nosso popular “iio
peito”, isto é, de graça.

(4) Pelo jeito como cia

olha pra elc, não sei não...
luvas atiradas

cesto, aquela história
(5) Na versão para o cine

ma, Anita Ekberg faz o pa
pel dc Marie, depois da plás
tica. Daí tanto ploc.

(6) Leito em pó, coisinlias
assim. Como ela entrou no
berçário? Noiva de dono do
hospital, ora!

(7) Desde a ida dc Paulo

César para o Olimpique,
crioulo virou engraçado, na
França. .U no temí» de Lu-
mumba... .

(8) Talvez por chupar mui
ta parafina.

(9) Na versão para o cine
ma, Samray Davis Jr. faz o
papel de Marie, antes da
plástica.

Sr.: Tenho 18 a aos, .sou ê.s-, , , , , „ de minha idade,
tudante e trabalho ao lado de to trabalhar
jovens. benefícios?

não acha jus-
para pagar ease.s

es-

Passados dois dias da cirur
gia, Maria já estava dando
leite para a.s crianças no ber
çário (6), tão repentina fòra
sua recuperação. Foi ne.sse
mesmo dia, nosse mesmo ber
çário, que Marie
Anatole, um

Numa cidade como Jundiaí.
temos muitas coisas a fazer
num .sábado ou domingo à noi
te. Com tantos divertimentos
achamos muito justo traba
lharmos para ajudar
pais a pagar as exorbitantes
cotas do imposto e outros pe
pinos, que dizem ser
nós mesmos.

E.L.B.

Ô E.L.B., você já exncri-
Córrego

Sr.:

... XGclamando a circula-

devem desconhecer a quan-
Ihadoref ai ®
que voltar para seus lares a
ptrigos^alíí® sorte”de
SS°ÍZt,tT’‘

frer!?* '“ragiça Kaimam
< Jardim BonfiglioJi)
lem razão Regina. Espera

«iue vamos tratar do as.sunto.

conheceu
enfernieirinho

fmo de corpo, mais robolati-
vo, o tipo do cara que a tur
ma do hospital não botava
a mão no fogo por ele.

nossosno

para
não

Aos sábados, nós jovens po
demos fazer vários programas
Por exemplo: dar voltas
carro para ver os

Vendo o nome e a vida par
ticular da sua mulher

“Que lindiniio
olha!”.

aquele ali,
Ah, aquele mulati-

mio é mais engraçadinho ain
da (7)’’. E assim, elogiando
um nenê aqui, outro ali, Ma-
viS e Anatole resolveram
montar firma própria. Fugi
ram naquela tarde mesmo e.

<1

^ expos¬
tos ao público, Anatole achou
que era impossível continua
rem vivendo como viviam.

de

. r buracos
existentes no oeiitro; ir ao ci
nema e assistir àqueles filmes
bons como todos que andam
passando por aqui; ou então
dar uma passadinha em fren
te ao clube. Para 03 jovens

Juntou suas economias,
montou iiiu “Frango A.ssa.do”
à beir,a da rodovia Paris- Erazê Martinho
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A CAMARA E A

C.E.I. DO

SISTEMA VIÁRIO

pão bolorentoe

Um dos aspectos mais criticados do
sua íúria

presas não sc implantam nem aumen
tam suas instalações de um dia para o
outro. Qualquer projeto industrial ro*
quer um tempo de maturação que mui
tas vozes se mede por vários anos. Esse
Srando aumento de produção foi conse
quência de um processo que antecedeu
a atual administração,
deste resultado deve, sem dúvida, ser le
vada a crédito do píano diretor, que or
denou o nosso desenvolvimento: c, prin
cipalmente, da ação efetiva do Planidil
e da providencial criação do nosso Dis
trito Industrial. E nada disso foi obra

ou teve sequer a contribuição dos nossos
atuais dirigentes.

atual governo municipal é a
de auto-promoção. A cada dia surge um
novo manifesto, mais um pronunciamen
to, uma nova propaganda, sempre na li
nha da mais intensa glorificação dc si
próprio. Como se a excelência dc uma
administração dependesse apenas das de
clarações bombásticas ou dos folhetos co
loridos.

Uma boa parte

E veio a Revolução de 64. Todo o esquema
anterior de populismo, onde o indivíduo se co
locava, com as suas pretensões, ao sabor de con
vencimentos apressados, na berlinda, para elei-
çoreiras galgadas de posições, era barrado,
então sob o manto da conscientização partidári
criada na ocasião. -

Vamos confessar uma coisa. Esta
auto-louvação nos irrita bastante. Irrita
pelo tom jactancioso e nK>galomaníaco
cm que é vazada, como se para a cidade
estivesse falando o sou grande redentor.
Irrita quando nos lembramos dos mui
tos erros, falhas e aspectos criticáveis do
presente governo. Irrita polo esbanja
mento do precioso dinheiro público com
toda essa promoção pessoal. Irrita por
que o engrandecimento próprio costuma
ser feito através do demérito dos outros,
numa completa desconsideração pelo tra
balho sério e dedicado das administra

ções passadas e de todos aqueles que. do
alguma forma, vêm contribuindo para o
progresso de nossa cidade.

A publicação rccouto. sobre o cres
cimento do ICiVT no município, não fog('
a essa regra. Ocupando praticainente to
da a xjrimeira página de um de nos.-;o.s
diários, apresenta os resultados obtidos
aqui como sendo excepcionais, e afirma,
textualmcule, que “Jundiaí ocupa com
destaque essa posição, graças ao traba
lho administrativo do prefeito íbis Pe
reira Mauro da Cruz". Será verdade
isso?

Finalmentc. mais uma observação.
Depois da atuação brilhante no período
72-73,

desaceleração. Em 1974. o incremento

do produto, sempre cm termos reais, a
preços dcflacionados, foi de 25%. Bem
inferior aos tl2% regi.strados no ano an
terior. Também aqui podemos enxergar
o reflexo dc uma diminuição generaliza
da no ritmo dc crescimento industrial do

País. No entanto, boa parto dos 32 mu
nicípios relacionados apresentou índices
melhores que o nosso, alguns deles bas
tante significativos. É o caso de pergun
tar; o este resultado menos dcsvaucccdor,
não será efeito da atual administração?
Não faltam razões para justificar c.sta hi
pótese:

e caia

nossa economia sofreu scnsivol

foram criados, sob a égide do poder discri
cionário, os partidos situacionista
ía, a impor a conscientização de um coletivo
aplacaria diminutas questiúnculas e que visava
um conceito global em que o interesse de todos
deveria nortear os posicionamentos partidários.

e oposicionis-

que

Porém, de boas intenções o caminho do in

ferno anda cheio. E da idéia à concretização vai
distância grande.

— a in.sati.-:fação generalizada das
empresas instaladas no Distrito Indus

trial, que reclamam a ind.ispen.sávcl in
fra-estrutura de s(!rviços pútilicos, dc há
muito prometida:

■ — o abandono das obras do Distri

to e a indefinição du.s planos de conti
nuação:

Se, em termos nacionais, haviam lideranças

suficientes, tal não acontecia nos pequenos bur
gos incrustados no vasto interior entre o Olapo-
que e o Chuí.

Em primeiro lugar, temos a discuti;
se foi mesmo excepcional nossa "perfor
mance’’. No período 1971 a 1974, o pro
duto interno do município, em termos de
valor adicionado, medido a preços con.s-
tantes, aumentou do 115%. Foi rcal-
mente um belo resultado. Mas não esta
mos sozinhos com este galardão. A maior

parte dos 32 maiores municípios paulis
tas, relacionados naquela publicação,
conseguiu também dobrar ou mais do que
dobrar a sua produção. Muitos deles ti
veram resultados expressivos, bem maio
res que Jundiaí; São Vicente (3G9?ól.
Sumaré (325%). São José dos Campos
(179%), Guarulhos (163%). Taubaté
(164%), Americana (151%), Mauá (. . . .
149%), Diadema (121%). O que hou
ve, neste ijeríodo, foi um tremendo surto
regional de desenvolvimento e o trans-
bordamento do parque industrial paulis

tano para os municípios vizinhos. Mas,
o nc;sso prefeito parece querer capitali
zar para si este fenômeno praticamente
nacional.

— a e.-jpecLdação imobiliária intensa
junto ao Distrito e na.s áreas destinadas
ã indústria:

— o aumento intolerável tios tribu

tos municipais;
— a água doln ando de preço u cada

Em fevereiro de 74, Jundiaí era surpreendi
da por bombástica propaganda de um piano viá
rio que iria consumir Cr$ 178 milhões, e cuja
concorrência, realizada sem o merecido desta

que, fôra ganha de modo não convincente por
certa firma construtora. Estupefata a opinião
pública, reuniu-se o diretório local da Arena pa
ra análise do evento. E saiu daí posição embasa-
da em parecer técnico insuspeito, de total repú
dio à forma com que ocorrera o fato. Parecer
esse que é então levado à bancada situacionista
que, sensibilizada, cria de imediato uma Comis
são de Inquérito, a qual, finalmente, concorda
com as críticas levantadas.

ano;

-— o eterno problema dos telefones.

Acima de tudo, o que mais assusta
nesta cidade é o endividamento brutal

do município, inteiramente aplicado na
construção da.s avenidas dentro dos con
tratos milionários. A ijcrspectiva é som
bria. Por muitos e muitos anos pesarão
sobre a cidade os encargos desses finan
ciamentos, asfixiando nossa economia e
prejudicando os futuros administradores
na sua imensa tarefa de corrigir os de
sequilíbrios que vêm marcando a pre
sente administração e restabelecer as
condições dc um de.<=envülvimcnlo har
mônico do município.Outro fato a ser analisado: n maior

incrcmcnlo cia produção jundiaiensc
ocorreu nu período 72-73. Ora, as ein- FRANCISCO DE ASSIS OLIVA

Salvo então o espírito partidário que devia
nortear a representação governista, Interesses in-
confessos passam então a dirigir a linha legisla
tiva do processo. E de gaveta em gaveta vai
caindo no esquecimentodos edis o interesse pe
la causa pública e o parecer emanado de um di
retório, que levaria ao extremo de se anular a
concorrência havida, corre o risco de ser arqui
vado em aprovação espúria, de mensagem ca-
brestista de certos edis vinculados servilmente à

vontade do burgo-mestre local.

Assistcncia

Realrncnte. uma medida | A ativação de.ssc plano
de tão amplo alcance deve ! .servirá (.segLindo as pala-
visar efetivar-se como i vras do .sr. prefeito ao.s
uma promoção dc saúde : dentistas i de base para
pública e, para tal, ser futuras ampliações tia
adequadamente planejada. Previdência Social, nes.se

Assim, a diimtoria da setor de Saúde,
APCD-Jundiaí reuniu-.se Fazemos votos para que
em sc'.jsão exlraordináiãa essa comissão, cônscia de
e já nomeou comissão cie ■ suas re.sponsabilitlacles,
5 dentistas (Amaury de 1 chegue aos mclhoi-es rcsul-
Lima, Hamilton Bellini, j tado.s para os nossos cida-
Luíz César Freitas, Milton | dãos.
Rocha c To.shio Mori) pa
ra esludar o as.sunto.

Jundiaí .será sede de um
Piloto de atendi-Plano

monto odontológico pelo i

INPS, em futuro próximo. |
Com esse tema central o i

sr. prefeito compareceu à
Associação Paulista dc Ci
rurgiões Dentistas — Jun- i
diaí. no último dia 21, le- i

convite oficial da
E a Câmara, qual harpa eólica, entoa o coro

da aquiescência.

E o povo, já pergunta com maldade ;
está a honestidade, onde está a honestidade...

vando

Prefeitura para que a re

ferida associação se encar-
planejamenlo"Onde regue do

des.se plano piloto odonto
lógico.

E que 0 atendimento
funcione.

//

JOÃO ffüPiKI S.á.

50 AH05 D£ EXPERIÊNCIA EM SERVIÇOS DE
SERRÂRIA, CÂRPINTÃRIA, FERRAGENS E MITERIM PARA
CONSTRÜCÃO.

’ >

á¥. Of. (avalcasiíi, 820. íel. 4-2024, 4-2023 e 6-6960
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POIvíTICA

Legislativo

Executivo (IV)

aos munícipesSustentados no pressuposto de que .
cabe o direito de saber como andam os negocios
da municipalidade, “cutuca'mos” o sr. prefeito no
de saber ao certo o que existe com relaçao as contas
da Festa da Uva.

ws*

Não obstante, S. Sa. continua postado mudo e
quedo como um penedo.

Nem uma palavra do que se diz nas ruas à boca

pequena.

E o que se diz?

Que o dinheiro resultante daquele certame foi
generosidades’^ condenadas pelas leis

sistemática administrativa no

desconhecia, será ou não
um serviço prestado?

Por outro lado, se o pre
feito zanga-'se todo diante
de um pedido e o descon-
.sidera, como poderemos
classificar tal atitude?

Pensamos que o prefeito,
se receber com má vonta

de um requerimento de in
formações sobre assunto
delicado, só noS deixa uma

alternativa: concluir que
o caso é mal chehoso e

sua agitação não cairá
bem, sendo, portanto, do
seu conhecimento.

E isso vem ao encontro

de nosso pensamento tam
bém quanto às respostas
que não esclarecem a dú
vida arguida, mas simples
mente assumem caracte-

. rísstica de afronta ao ve
reador.

Diz a lei que o prefeito
é obrigado a prestar as in
formações sob pena de res
ponsabilidade. No caso, 0
não atendimento do pedido
possibilita ao vereador até
solicitar o impedimento
íimpeachcnicnt) do pre
feito.

Temos lido respostas do
prefeito a requerimentos
de informações mais ou
menos assim: “Em respos
ta ao ofício n.o desse

Legislativo, temos a honra
de informar que o assunto
foi encaminhado à repar
tição competente, etc.

Muitas respostas têm si
do dadas assim, dentro do
prazo legal de 15 dias. O
vereador foi informado do

quê? De coisa nenhuma!
E algrms ainda entendem

que é assim mesmo que se
faz para melhor ridiculari
zar ou para dar uma lição
ao vereador impertinente e
atrevido que quer saber
das coisas!

Isso é brincadeira, é pia
da, é abuso, é humilhação
e achincalha não a um

vereador que procura cum
prir o seu dever, mas a um
poder legitimamente cons
tituído, com atribuição
das mais nobres, qual "se
ja, a de representar o po
vo na sua mais alta signi
ficação.

E essa representação não
poderá existir sem a ver
dade, que é 0 apanágio do
regime democrático.

Um vereador que desejar
ser útil à sua gente, ao
lado de suas reivindicaçõe.s,
que podem ser justas e na
turais, deve, necessaria
mente, estar informado do

Fiscalizar os atos do

Executivo, que refletem
quase todos na própria
execução orçamentária, é
atribuição da qual um ve
reador que se preza jamais
abrirá mão.

O legislador aprova os
orçamentos anuais, pluri-
anuais. empréstimos, e não
lhe é dado o direito de

confiar cegamente na exe
cução dos serviços, portan
to, dos gastos."

Não importam as ban
cadas: importa o dever de
fiscalizar.

A execução orçamentária
envolve muitos recursos e

nem sempre uma adminis
tração os aplica conve
nientemente. Isto salta aos
olhos e em muitos municí

pios (estamos em vòo bai
xo) gasta-se muito e mal,
votando-se o mais absolu

to desprezo ao dinheiro
público.

Assegura a lei de res
ponsabilidade dos prefeitos
e dos vereadores o direito

destes últimos pedirem in
formações, que devem ser
respondidas no prazo de
15 dias. Pelas respostas do
Executivo, pode o vereador
acompanhar a movimen
tação das obras, os empe-
nhos e os pagamentos de
despesas. Os vereadores
encontrarão subsídios im

portantes que, cotejados
com a exteriorização do
governo, oferecer-lhes-âo
índices seguros da boa ou
má execução de um plano.

Fato interessante que se
observa com frequência é
0 comportamento dos pre
feitos ao receberem reque
rimentos de informação.
Aqui em Jundiai é coisa
comum. O Executivo julga-
se ofendido com certas

perguntas e entende que
qualquer indagação é sinô
nimo de desconfiança. Pa
rece-nos uma colocação
inadequada do problema.
Mesmo porque, ao admi
nistrador bem intenciona

do, nenhuma indagação o
deslustrará, como todo pe
dido lhe será útil, uma vez

que a administração é to
do um complexo, não po
dendo enfeixar-se nas

mãos de uma só pessoa. E
dos pedidos poderão surgir
informações ao próprio
Executivo, no interesse ge
ral da coletividade.

Ora, se após um requeri
mento de informações de
um vereador for levantada

Mguma questão importan
te que o próprio prefeito

que faz, como e onde se
gasta, como se contrata,
como se admite e nomeia

funcionários. E isso so

mente é conseguido com

pedidos de informações,
porque quando o vereador
tiver acesso aos documen

tos já será tarde para de-
tei'minadas providências.

Sabe-se, por exemplo,
que muitos contratos fo
ram assinados pela atual
administração, dos quais
muito se tem escrito ,„e fa
lado mas não se tem ele

mentos disponíveis para
um exame conveniente do

que se passa. De nossa

parte, entendemos que
uma administração é má
se gastar mal o’ dinheiro.
Bater palmas para unia
obra sem conhecê-la em
seu conjunto, como foi
executada, quanto custou,
não será para nossa épo
ca, que conta com um
bom número de pessoas
que sabem ler e escrever.

Aí estão as nossas consi
derações de como um ve
reador poderá se impor,
pela sua conduta e cum
primento do dever, solici
tando ao Executivo as in

formações necessárias pa
ra exercer a fiscalização

de que fala a lei. Sabemos
que muitos requerimentos
foram feitos, como é certo

que muitas informações
não foram dadas. Por isso
é que pagaríamos para ver,
ou melhor, daríamos um
doce de coüo ao vereador
que disponha de dados —
e naturalmente nos for

neça (também como cida
dãos temos esse direito) ●-
sobre os gastos com a fir
ma A. Gutierrez, onde
possamos saber quantos
metros cúbicos de terra

foram faturados e quanto
se pagou por metro. Só
esse casinho.' Não é por
nada. Só para, se for pre
ciso, pedir desculpas ao
prefeito pelo que temos di
to e muito mais pelo que
temos pensado, acrescen
tando que dependerá des
sas informações a dosa
gem da penitência que nos
daremos de jejuar todo o
tempo necessário ao paga
mento do nosso pecado,
pecado de quem quer bem
Jundiai e se interessa pe
las suas coisas.

Voltaremos no próximo
número com nossa análise

das funções dos lideres de
bancada na Câmara Mu

nicipal.

ít

dissipado em
maiores que regem a
território brasileiro.

Fala-se mais!

Que uma comissão de sindicância incumbida de
pronunciar sobre o caso propôs a instauração de
inquérito interno com o fim de mostrar a coisa em

pratos limpos”.

Todavia, essa sugestão engrimpou-se nos escaninhos
do gabinete e por mais que se pergunte “não há nin
guém” que responda.

se

um
Í4

Vamos, sr. prefeito, nada de bancar a caixa en-
courada.

O povo aguarda uma palavrinha sua enquanto es
pera na fila dos impostos.

Elcio Vargas

VIA NORTE SAI

ANTES DA 2.a PISTA

DA IMIGRANTES

Segundo afirmação do secretário dos Transportes de nosso

Estado, Thomaz Magalhães, tomando aor base um levanta
mento feito pelo Departamento de Estradas de Rodagem, a

demanda de tráfego na via Anhanguera mostra que se a
construção da Via Norte não for iniciada imediatamente,
poderá haver um colapso na ligação Sãn Paulo—Interior.

A pesquisa realizada pelo DER revelou que, no ano de
1974, o tráfego na Anhanguera, entre Jundiai e São Paulo, foi
duas vezes e mela superior ao do sistema Imigrantes—^An-
clneta. Passaram pela Anhanguera, nesse trecho, durante o

ano passado, cerca de 33.710 veículos por dia, enquanto que
na Anohieta, no trecho da serra, a demándc. média foi da
ordem de*13.456 veícuIo.s.

Em vista disso, segundo arumeiou o seert tário, a cons
trução da Via Norte (nova ligação entre São Paulo e Cam

pinas) ganhou prioridade nos planos do Governo, ficando
para mais tarde a execução da segunda pista dií, Imigrantes.

FILHOS BA REVOLUÇÃO

o vereador Henrique Victório Franco continua pro-
curando, entre seus colegas vereadores, um que conheça a

filosofia do partido a que pertence e justifique sua atuagâo

Ainda na sessão da semana passada, quando o emedebista
Joaquim Ferreira se encontrava na tribuna para dar «ua

posição sobre o projeto de abertura de novo crédito adicional
para o Executiva, Fi-anco aproveitou para interpelá-lo sobre

a linha filosófica do MDB, indagando se era contra a

aphcaçao de uma política de lazer, contra a implantação do

saneameiatp basico ou contra o quê. O vice-líder da bancada
oposicionista explicou-se assim: “A "posição do MDB na Câ

mara Municipal de Jundiai sempre foi fiscalizar
caçao do dinheiro público,

fito de_ melhor esclarecer o vereador arenista sobre
partido, o líder da bancada
Alencar, assim afirmotu “1

.^ENA e a do MDB são rigoro.saments iguais
o ^ partido é a mesma que criou
o outro e ambos sao filhos da Revolução.. ” ^

a boa apli-ii

FAVEf.ADOS

o núméro de famílias
faveladas no

Jardim São Camilo
aumentou de 37
para 102 num prazo
de seis mesès,
ao que informou o
vereador Waldir

. Fernandes, quando de

sua fala na

Câmara para pedir
nwis atenção
da Prefeitura para
aquele tiairro

que, como se vê,
progride a
olhos vistos.

Virgílio Torricelli

“SEUS DOCUÍVIENTOS, POR FAVOR”/
Nessa hora, responda
eidade.

eom cópias. Nós temos o melhor serviço de xerox, fotocópias e cópias heííográfieas da

FOTOCOPIADORA MALTONI

Kua do Rosário, 618

Tel. 6-8460. Repetimos; 6-8460. Repelimos: 6-8460.
Esípiiiia do Edifício Mariju,
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ESTE Jornal é assim: quando
um Sandro escreve, o outro
baixa a orelha. Conheci

esse cara, fazendo cinema,
no "Diário de Jundiaí".

Bravo, frio, dégufant, trés degutant,
desconcertante. Ao vivo, a imagem
não melhora muito. Ao longo do tem
po, nem tão pouco. O Sandro é esguio
e mudo, o"tipo do cara que fala pelos
dedos. Defeito de articulação, creio
eu, mesmo porque um dia ele se es
tragou debaixo de um caminhão, na
Anhanguera. Não tinha carta e podia
ser notícia policial, mas não o foi. O
fog, cloro, deu pra explicar. Já en
tão faziam um semanário, que veio a

. pegar. O' estigma, sintagma, bem
significante, vício de linguagem, sei
lá, coisa pra lá de virulenta.

Depois também, com o Castor, o
Bardari, o Ademir, o Higo, bela figu
ra, o Walter (non, dessisto!) Obiol,
uma chorada cheia de pedros e de
paulos, incompreensível. Não deu pa
ra prêmio esso de reportagem, nem
menos para contratar o Forlan, o Pe
dro Rocha, gente boa para o Paulis
ta ,nõo deu para evitar que o OIten fi
casse, afinal não de mesmo.

"coisa" se liquidou a presta
ções. Depois ele se casou

com a Vera. Jogram ele
na piscina do Divino, a fes
ta foi mais do Percival, do

Carlinhos, gente que faz matéria pri
ma. Ele achou bom, reclamou um
pouco por causa do sapato novo mo
lhado e deve ter confundido o Divino

Salvador com o Ademir da Guia e não

reclamou. A Vera achou que foi erro
de revisõo e topou. Estão enxutos até
que a morte os separe. Já em outra
vez, sem registro, foram para um outro
jornal. Abriram o registro, mas deu
ronco nas torneiras. Um som atrapa
lhado. Cada um reservou seu espaço,
no orçamento, e concordes, fecharam
o jornal antes do tempo previsto.

Não tem nada, nós estamos aqui.
Só que o Sandro hoje fez "fortait" e
vou assinar neste páreo, como o aza
rão chamado "interino". Até nunca

mais. Este espaço eu não alcanço!
Conheço esse cara, o Sandro, e sei que
está fazendo fita.

Não se cansem. Pra semana, tem,

pelo dito, página inteira.

INTERINO

hem explicadinhoTudo muito
do dr. Gelúlio Vargas. Este
político já morreu, então
não vou dizer o nome dele

(“de mortuis nihil, nisi
bonun”) — ou, dos morto.s
nada se diga senão o bem).
Só sei que lá pelas tantas
o dr. Getuúo virou-se pro

lado dele c perguntou;
— Que horas são?
O político consultou o

relógio e, virando-se para
o dr. Getúlio, respondeu
com outra pergunta:
— Que hora que V. Exa,

quer que seja?
São assim os políticos.

Nunca de.sagradam nin
guém. Mesmo que seja pa
ra dizer a hora errada. Vão

de casa em casa distribuin

do os cabrestos.

Você aí, vai cleitá cm
76? E não sabe o que é
soga? Nem cabresto? Ah!
então tá certo.

ta de educação não pre
miá-los pelo esforço). E
no dia da eleição votamos
num, meio ao acaso. Às
vezes (mc aconteceu na úl
tima), na horinha de vo
tar, a gente troca e põe o
de outro. E dá na mesma,

porque a gente descobre
que vereador é como a le
tra “z”: tem no alfabeto

mas a gente não sabe pra
que serve. Ou serve pra
muito pouca coLsa. Eu só
conheço cinco palavras
que começam com “z”:
zóio, zoreia, zunha, zolvido
e zape. Este último é uma
tristeza: quando se está
com ele a gente truca e os
outros correm; é como o
bom candidato, ninguém
topa a parada, ganha um
um tento só: o dele.

Retornando à estória: O

político estava no palan
que (do comício), ao lado

ou cavalos que precisam
ser domados ou tratados

(curar bicheiras, bernes,
curativos diversos). Mal

comparado, o palanque dos
comícios é quase isto: os
políticos ficam lá em cima
e os eleitores aqui em bai
xo, pescoço d o e n d o de
olhar pra riba; é mesmo
ver u’a manada no trato.
Os de lá de cima falam e

nós, aqui embaixo, escuta
mos. (Só agora entendi
aquele velho ditado: “En
quanto um burro fala, os
outros murcham as ore

lhas.”)

Então, os políticos dizem
um mundão de coisas, tan
tos assuntos, sem uma pro

gramação definida, cada
um dizendo uma coisa di
ferente. Proceder assim,
desbaratado, nunca se viu.
Acabam de falar e a gente
(nóis) bate palmas (é fal- .

tar-se ou ganha tanto di
nheiro na sua profissão e
não quer largar uma teta
cheia para chupar uma
sem leite; de qualquer ma
neira, porque você não tem
espírito público. Então,
quando as coisas começa
rem a acontecer, feche o
bico. Segundo, porque los
políticos são muito esper
tos, são matreiros.
Vou contar uma estória

antiga, mas de bom exem
plo.
Uma vez, um político lá

das bandas de Minas Ge
rais estava num palan-

O político com “p” mi
núsculo é um cidadão pri
vilegiado. Para exercer a
sua atividade
com

deletéria — ele não pre
cisa prestar exames, nem
testes, nem concursos. Sem
diploma, sem certificado,
sem entrevistas, sabendo
desenhar meia dúzia de le

tras, recebe um título: o
de eleitor. E basta este tí

tulo para poder inscrever-
se num partido e candi
datar-se.

Falou-se
fala — em voto de quali
dade. Qual o quê! Se tivés
semos candidatos de quali
dade, até analfabeto pode-
ria votar.
A maioria dos candida

tos se elege por dois moti
vos: Primeiro, porque vo
cê, que é de qualidade, não
tem coragem de candida-

às vezes

minúsculo, até
ft«

a

e ainda se

que... #
Bom, primeiro deixcm-

me explicar o que é pa
lanque pra quem cria bois
ou cavalos. Palanque é um
esteio de madeira grossa,
firmemente fincado no

chão, ao qual são presos, à
soga, ou pelo cabresto, bois

O BARTIMEU

rr

RESTAURANTE "BALAIO
DE MIGUEL NASTARI

Cozinha internacional. Serviço de Buffet. Salões de Festas para casamentoEspecialidade em massas caseiras,
e banquetes. Acomodações para 1.000 pessoas. Estacionamento para 600 carros.

TELEFONE 6-2433(TREVO DE JUNDIAÍ)VIA ANHANGUERA, KM 59
j
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O tribmml de Sao PedroPoluição. Lã e cã
— Vossa excelência dá licença prum

aparte?
Dada a frequência com que os meios de comuni

cação abordam o assunto, parecería desnecessário qual
quer comentário a respeito do problema. Porém, esta
mos longe, ainda, da solução.

As áreas verdes são efetivos agentes reguladores
do teor de gás carbônico no ar, despoluindo-o parcial
mente de resíduos tóxicos, graças à fotossíntese. E ain
da funcionam como agentes termo-reguladores, absor
vendo c desprendendo energia solar.

Já os animais, em consequência de seu metabolis
mo e consequente cataboli.smo mais iPtenso, funcionam
como agentes poluentes, seja pela constante produção
de gás carbônico, seja pela eliminação de substâncias
não eliminadas e de toxinas.

O santo velhinho guardião das cha
ves do Paraiso, longas barbas branca.s os
cilando ao vento, estava particularmente
preocupado naquele dia, na antevisão de
grande afluência de novas almas que pa
ra ele se dirigiam, para se submeterem
ao seu inapelável e superior julgamento.

É que terrível catástrofe atingira uma
cidade de um próspero Estado de certa
república do Novo Mundo. Moi-reu pra
ticamente todo mundo e interminável

va de almas cncarapitou-se pelas nuvens,
à espera do santo chamado.

São Pedro, cioso de seus deveres e
organizador emérito, reservou espaços
especiais para alojar os plebeus e outros
para as autoridades, porque estas, mere
cedoras de alta consideração, mereciam
j ulgamento de toga e capelo...

E, assim, as vitimas da catástrofe fo
ram separadas em duas equipes; a dos
pequeninos e a dos grandalhões.

Deixemos os pequenininhos embuti
dos na sua pequenês e vamos dar, por
direitos adquiridos, destaque para os
grandalhões.

diz uma alma edilica.

— Pode aparlear! — exclama a al
ma gentílica.

— Como membro de uma Colenda,
acho que eu e meus excelentíssimos co
legas deveriamos entrar direto lá pra
dentro, pois a culpa do que o senhor vi
nha corrtando não é dos que legislam e
sim do burgomestre.Ic-

— Do burgomestre uma ova — diz o
apenas executo o quemestre do burgo

vocês mandam.

É evidente que o ser mais poluente é o humano.
Antes da generalização do uso de redes de esgotos,

e eomo resultado de concentrações populacionais, a de-
sassimilação individual era suficiente para ser a ori
gem da proliferação de uma infinidade de microorga-
ni.smos e de parasitas que, quando patológicos, provo
caram epidemias, constituindo-se como fator limitante
do desenvolvimento indiscriminado de centros popula
cionais.

—- Vocês, ponto e vírgula; nós somos
excelências — aparteia um terceiro.

— Que seja! — responde o executor.
— Mas, repito, a culpa é da Colenda.

— Mas é V. Exa. que manda a gente
legislar — diz outro edil.

— Mas então os senhores legislalh de
cabresto? Do cruz? — fala o executor.
— Não! Absolutamente! — diz outro

o que tem havido é muita

Desde a implantação de sistemas de esptos e da
coleta organizada de detritos, diminuiu muito a inci
dência de epidemias, propiciando, esta circunstância, o

crescimento quase indeterminado de cidades, principal
mente quando servidas por grandes rios para suportar
0 despejo dos detritos domésticos c industriais.

aparteante

coincidência. . . acontece que nossas
idéias são sempre irmãs-gêmeas. . .

Os representantes do Poder Judiciá
rio, a um simples aceno brejeiro do San
to, passaram livremente por borboleta.
Sob uma salva de palmas dos querubins
e serafins, receberam passe livre para
ocupar os melhores departamentos do
Eden.

São Pedro, angustiada com o calor
dos debates, intervém:

— Afinal, nobres almas, de quem é
a culpa da angústia e das aflições que
tanto molestavam o povo da'pobre ci
dade?

Porém, o desenvolvimento desses centros deveria

ser limitado pela capacidade de absorção dos rios, em

função de sua vazão, capacidade de oxigenação e grau
de tratamento recebido pelos detritos. No caso de São
Paulo, reportado à década de 30, para os estudiosos do

assunto, a presença dos rios Tietê e Pinheiros, graças
à vazão que tinham, à época, pareciam garantir a tran
quila presença de cerca de dois milhões de habitantes
dentro de condições razoáveis de sanidade e preserva
das a flora c a fauna. Já havia sido instalada uma usi-

na-piloto às margens do Tamanduateí, que processava
a transformação de resíduos sólidos em adubo orgâni
co, mercê de fermentações anaeróbias, conseguindo lan
çar ao rio água práticamente potável.

Graças à po.ssibilidade do tratamento das águas
servidas e ao volume dos caudais, a impressão era a
de que, ao menos por um século, as condições de sa
nidade da cidade estariam preservadas.

Chegou, então, a vez do Legislativo
e do Executivo.

Sucede que São Pedro, togado
corruptível, tipo salomônico, não podia
julgar os pecados e as virtude.? dos maio-
vais, sem antes ouvir as opiniões da po
pulação por eles comandada e a eles sub
metida.

Determinou, então, que Legislativo c
Executivo fossem colocados lado a lado
sobre um tablado e que os plebeus
ocupassem outro bem maior. Assim agin
do, para melhor julgar aquelas almas re-
cém-desencarnadas, o apóstolo-pescador,
por nada entender de política municipal
e para ser imparcial em seu julgamento,
podería ouvir a opinião de ambos os ta
blados e bem lavrar suas sentenças,
ra honra e glória da corte celeste.

Separou, então, uma equipe compos
ta, de lavradores, pequenos comerciantes
estudantes, donas-de-casa, artistas de to
das as artes, colocando-a ao lado de de
zessete fazedores de leis e o executor.

Um tanto indeciso, com medo de er
rar, o Juiz Pedro abriu os debates. Dali
sairía a condenação ou a absolvição, con
forme fossem os feitos ou os defeitos
dos neofalecidos.

Silêncio total reinou. Os anjos reco
lheram as asas, calaram as harpas '
raram os ouvidos.

A palavra foi concedida
sentante do povo.

— Pois é, meu santo — disse ele 	
foi até bom que o terremoto tivesse ar
rasado nossa cidade. Não aguentávamos
mais o que por lá sucedia. Os muníci-
pes só recebiam deveres e encargos. Na
da de direitos. Impostos, impostos e mais
impostos. Falando por mim, fui obriga
do mesmo a privar meus filhos de uma
alimentação sadia, para poder pagar os
malfadados, exorbitantes, inoportunos e
injustificados impostos. Ainda se o di
nheiro recebido fosse bom aplicaèo. . .

— Do Legislativo!
— Do Executivo!

— Do Legislativo!
■— Do Executivo!

e m-

— Parem com isso! ordenou o

santo. — Já que ninguém reconhece sua
culpa, to^os são culpados. Não posso to
lerar que alguns grandalhões infelicitem
toda uma iwpulação. Vocês, plebeus so
fredores do outro tablado, ponham-se em
fila, requisitém um par de asas e um
camisolão diáfano na Portaria, entrem no
Paraiso e sejam bem-aventurados
todo o sempre!

Tal não aconteceu. A proliferação industrial e o
crescimento demográfico superaram todas as previsões.
E, ao mesmo tempo, a extrema diversificação de im
purezas lançadas pela indústria impediu um eficiente
sistema de tratamento de águas, desafiando qualquer
técnico de purificador, seja pelo volume, quanto pela
complexidade de novos elementos poluente.

para

pa-
No tablado dos maiorais, houve asso

mos de alegria, pela bondade demons
trada por Pedro, para com os pequenini
nhos.

Em nossa cidade o caso torna-se ainda- mais som¬

brio. Disporemos, no estio, de 1,5 m cúbico de água
por segundo (isto depois do recalque para o vale do
Jundiaí-Mirim, de um metro cúbico de água retirada
do Atibaia), mais 40 ou 50 litros por segundo capta
dos na Serra do Japi. Teoricamente, esse suprimento
deveria bastar para cerca de meio milhão de habitantes.

— E nós, meu santo? — interrogou
uma alma impaciente.

— Miniia sentença responde Pe
dro — é a seguinte: condeno o alcaide
a assistir, por duzentos anos, todas as
sessões da Câmara de uma cidade qual
quer do Interior, do inicio ao fim, sem
ordenado e sem “jeton”, e condeno os
colendos a ouvir, também por duzonto»;
anos, as lamúrias e os queixumes do
vo sofredor!

A maior gravidade reside no fato de contarmos
em nossos rios; com uma capacidade complexiva dc va
zão de apenas 3 a 4 metros cúbicos por segundo, que
recebem diuturnamente um tremendo volume de resí
duos domésticos e industriais. E, dado o grau de den
sidade industrial, é dispensável qualquer comentário so
bre a total poluição dos 	

e apu- po-

. íí?® submeteremos à vossa de
cisão, .Sao Pedrp — diz uma alma edí- i.
hca — embora achemos que é verda-

cumpri-la. Mas, depois dos

Smlsolfo?'’""’""”

a um repre-no,ssos nos.

Importante é que seja esclarecido que muitas de
nossas indústrias, conscientes da gravidade da situação,
estão pesquisando ativamente a forma de diminuir'ou
anular os índices de poluição ocasionados por seus re

síduos. Necessária é, também, a conscientização dos in

divíduos para que, como unidades poluentes, cooperem
no sentido de diminuir suas atividades poluentes, pois ■

■ que seria injusto que a responsabilidade fosse deixada
totalmcnte as indústrias e ao poder público.

— Nada disso — conclui o Dono das
Chaves, com um sorriso um tanto e.squi-
vo _ malandro. — Depois dos duzentos

® toda a eter-
mdade, para os quintos dos infernos!

ADOLPHO JOÃO TRALDI

ALMA PENADA

amigos João Baiano e Antonio da Silva
Quem cUria! Segundo no

tícia publicada no Estadão,
edição do dia 16 último, l.a
página, “os debates em torno
dos problemas de corrupção
pública estão fazendo conver
gir para a área política de
São Paulo uma série de in
formações” envolvendo o pro
cedimento de um ex-secretá
rio municipal de tmlsmo du
rante a gestão do último pre
feito da Capital, teriam se
hospedado às custas da Pre
feitura de São Paulo os srs.
João Baiano e Antonio da

Silva e alguns outros, custan
do aos cofres municipais a

bagatela de 1,4 milhão de cru
zeiros.

Desmoronou-se p auto-con-
ceito em que me tinha. Como
pudera eu, vicentino de nasci
mento ter permitido que o
passar dos anos viesse a tra
zer o esquecimento de Vicen
te de Carvalho, o “Poeta de
Mar”? Agora, graças à no
ticia citada, voltei a lembrar-
me: “Oh áivore frondosa de
belos frutos...”

Preciso prestar mais aten-
çao às pessoas que me
tram em contato, avaliar
Ihor e não ficar

teriores. Quantas vantagens
não poderia eu ter usufruído
se não tivesse agido da forma
que fiz. Duas das grandes
fortunas nacionais passaram
por mim e eu imaginando que
fossem simples moradores de
ruas projetadas, sem número,
de vai saber que baiiTO afas
tado! E apenas os atendi da
forma que faço com todos,
nao lhes dando a atenção de
altas personalidades que são.
Todos sabem quão melin-

drados ficam os grandes ho
mens quando não i
a atenção que ' elé
receber.

Estão para mim ● .
, - , fechadas

as chances de investimentos
lucrativos na área hoteleira
pois, a menos que faça
retratação pública, não so
mente eles, mas também todos
seus amigos negar^se-ão a
hospedar-se em qualquer ho
tel que eu seja proprietário
ainda que de uma única acão
Fico de fora, porém

prejudico a toda uma área
pujante crescimento, que é
o turismo nacional. Princi-
palmente agora que podomos
esquecer a necessidade de
atraçao do turista estrangeiro
que só fica a nos olhar

soslaio como se fossemos bo-
tocudos e antropófagos, uma

pSSv-ííííâritaTnS;

WOLPHElÍBERTlIbSK

uma

ma

não
em

en-

nie-

, no juiz#
apressado das aparências ex-

e lhes dá

; esperam

de

●9
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REFLEXÃO

Monólogo sobre

uma administração

i«

mpçãocor
Ninguém sabe; nem o povo e nem seus represen¬

tantes:

1) Por que o arqt.o Panizza se desligou da Pre
feitura nesta Administração;'

2) Por que o contador Dario Bocliiuo há muito
tempo se retirou;

3) Por que o sr. Budi abandonou o cargo que
ocupava no Gabinete Municipal;

P chama corrupção é
em tcdas as épocas, cm

todos os gavernos, quaisquer que s^iani as
desces. Apresenta-se como uma doença

^ extermmio é pra-
ticamcnte unpossivcl. Desenvolve-sc nos mai*;
Hafs ® camadas so-
rio deturpada formação
do carater, acrescida de uma série de circuns-

ambumtais e, até econômicas. Sob o
aspecto moral, em sua elasticidade, chega a
ser justificada por indivíduos imediatis^a.s
cuja concepção de valores materiais sob.e-
pujam os espirituais.

A sociedade apenas toma conhr.cime.iro
de alguns fatos reduzidos

Mas como toda regra deve ter sua e.xccção
para justiíicá-la, somos de opinião favorável
á permanência do Ato Institucional n.° 5 —
inclusive incorporado á própria Constituição
— somente como Instrumento de combate á

corrupção,

tíe a corrupção é um mal social que se
desenvolve contra a Nação e, por conseguinte,
contra toda a sociedade, para combacc-la é
natural que u Governo disponha de lun re
médio juridico forte, auto-executável, que.
embora s..ndo ã-^ vezes mal interpretado jun
to á forma democrática, é i^eríeitamcntc jus
tificável perante os mais altos interesses mo
rais do uma coletividade.

Sua existência no corix) do Direito Posi
tivo, por si só. uáo se torna cabalmcnte eficaz,
é; necessário que. ao mesmo tempo, se dê
liberdarie á impreasa para denunciar o.s atos
duvidascs e que podem conter em seu bojo

- a corrosão da moralidade.

E vamas mais longe: a coação social é,
para a maioria da.s pessoas, bem mais temida
que os próprios preceitos punitives,

í: lógico que não advcgamo.s a implan
tação de uma imprensa dc cor. Liberdade com
ro.ípon.sabiliilade — c.sse 6 o binômio que ad-
vogamas e qtie julgamos a essência da demo
cracia de uma imprensa pura e decente..

Estabeloça-se liberdade com re.^ponsrbdl-
dade definida, coc.sa c afastada dos conceitos

I de interpretação evasivos, que então cia será
um cias mais úteis instrumento.s dc rombate
ã corrupção.

O.S fatas ultimamente divailgado.s, que se
passaram em plena fase revolucionária, jus
tificam a rigidez dos governos. Segundo o
que se tcm visto noticiado, a corrupção con-

de.safiando a tudo e a todas, com con

sequências de.sagradáveis para a
não podemo.s ter a pretensão cie oxtorminá-la
— porqiio Isto c impo.-^.sívcl a curto prazo

. elevemos.

4) Por que o sr. secretário das Finanças do Mu
nicípio, técnico responsável pelo orçamento faraônico
de 1974 (terceiro do Estado, segundo se noticiou no
final de 73), apanhou as malas e retornou à Metró
pole;

5) Por que o advogado Gustavo Maryssael de
Campos retirou-se do cargo que ocupava no DAE, re
cebendo em seguida diversos convites para reassu
mi-lo;

- c espjrã lico,', cie
corTOpçao. maioria dele.s, b.m como .seus
protagonistas, permanecem acob.atado'^ pdo
tempo ou por uma série de outres {aiurc,s
tais como os na atuação dos beneficiados que.
ante suas funções, permanecem impmKv, ao
efeito direto da coação social.

A prova da corrupção é das mais difíceis.
Os documentos que a comprovam apres.uuam-
se protegidos por uma apareute Kgdic.ade,
mas cjue, se e.xaminados cm sua í rmação ori
ginária, dão resplandescência á imoral dudc
ou amoralidade que os invalida. Coando,
nom sempre é passível adentrav-se á,- origens,
conhecer-se os contatos, as pié-contatos para
evidenciar a sua ex srência.

6) Por ciue 0 sr. vice-prefeito se deslocou para o
DAE, indo ocupar o cargo repentinamente deixado
pelo advogado José Roberto Pardini;

7) Por que o dr. Joaquim Jacintho de Toledo dei
xou a Faculdade de Medicina;

81 Por que o sr. Sebastião Penteado deixou a
presidência da Comissão Municipal de Turismo;

9) Por que. . . (a preencher);
10) Por que. . . (a preencher)

O que estará acontecendo? Por
que a zelosa Câmara de Vereadores não procura bus
car os meios de informar o povo? Alguma coisa deve
ter acontecido. Não existem efeitos sem causas. E os

brilhantes demissionários, pessoas de ilibada conduta,
bom conceito em suas respectivas áreas de atuação,
por que nada esclareceram? O silêncio põe em dúvi
da a relação e ambas as partes ficam envolvidas. Jun-
diaí precisa saber dos fatos reais. Mexam-se,

Pergunta-se:
Sua infiltração parte, não i'.a\.s vez;.';,

dos escalões mais baixos fonn-.indo uma cor
rente. Outras veze.i. surgem na.s altas c.sferap,
onde os interes'e.s ecar.Ceniccs e as vantagens
são mais polpudas.

Um dos ponto,c altos do movimento re vo
lucionário de 19R4, diante daqu.l.i sit\u:ç,ãO
reinante, cra o combate à comioção. E. rcul-
mente. muito.s corruptu foram punidos.

C:utudo, a cornipçio não pô.te ser total
mente extinta.

K até perí.-itameníc justifcável, aiite a
impossibilidade Immana de conhecer e exa
minar todos o.s- ato.s e aqueles que obtiveram
e ob êm vanta.g. n.s em detrimento da Nação.
qu3 o prcbh.ma ainda subsista.

Nem a existência de leis ordinárias c do

princípio de exceção, somados à ceação moral
ê .social, con-seguiu evitar a sua parmanóncia
e propagação. O.s jornais dos últimos clia.s
noticiam fatas cstarrccedorc.s dc corrupç'o.

alguius deles, k bem verdade, ainda sem a
devida com,provação.

Somos advogados da liberdade rlenn c,
assim seirdo, não poderiamos adm-r-r certos
prcceito.s jurídicos que tolhem tal liberdade.

tinua
Pátria, se

O DONO DA SAÚDE EM JUNDIAÍ

Sabemos que aquela pessoa envolveu-se no pro
blema Santa Rita. Tomou parte em reuniões diver.sas,
com o outro grupo médico, com o sr. Alcaide, etc. etc.
Realizou mesmo uma reunião em sua casa, com dire
tores do hospital e do presidente do grupo médico
oposto ao seu. Nada resolveu. Foi à Câmara e não ex
plicou nada. Os cultos vereadores aceitaram tudo. E
dizem mesmo que o referido cidadão é liso que nem
quiabo e escorregóso que nem sabão. Um dia
tardará — os fatos por certo serão minuciosamenle
expostos.

INCONSTITUCTONALIDADE MATERIAL

numa nação em dcscnvolvimcnlo
é no-^^.-^a obrigação, combatê-la com toda.s as
armas cie que di-spiisarmcs.

Valo lembrar, por

é um pr- blc.nui
Vale lembrar, por último, qiic < .ste não

^ , exclasivamcnte bra.silaro. O
mundo todo sofre cs seus efeitos, em maior
ou menor proporção. A educação, uma melhor
distribiiie.ão da renda social, a formaç-.m dc

ipte cs-iima c letividado que se integre nos
dcstino.5 da coiminidadc.sos nacionais e nos

i a longo prazo eliminarão esta ccrronqyulora
da moral da Pãh-in contra a qual tanto sc
insurgiu o .saudoso Rui Barbosa

e nao

O PENSADOR

O aspecto jurídico da elevação dos imjoostos em
Jundiaí vai muito bem. Vencido ficou o alimento em
todas as Varas da Comarca e de acordo com os pare

ceres de todos os representantes do Ministério Pú
blico. Na segunda instância, os queixosos foram ven
cidos. Em alguns casos, por unanimidade, em ojLitros
com votos divergentes. Houve até case de revisão do
resultado no Diário da Justiça, a primeira publicação
informando que o recurso do Município foi denegado
“por unanimidade” (ganho de causa dos contribuin
tes) e a segunda dizendo exatamente o contrário.

Agora o assunto está a caminho do Supremo Tri
bunal Federal. Aquele Juízo não sofre influências das
partes e nem de seus procuradores, estando acima e
distante dos problemas locais. Se a lei for correta-
mente aplicada e o bom senso respeitado, a interpre
tação da sistemática tributária aceita, a vitória virá.
Pois a Suprema Corte está agora aceitando uma etse
profunda de direito: a Inconstitucionalidade Material.
Esta inconstitucionalidade, com fundamentos aliení
genas, ocorre quando a lei é formalmente perfeita,
isto é, na sua elaboração se apresenta em consonân
cia com todas'as normas superiores, mas ao ser apli
cada a um caso concreto burla toda a sistemática sub
jetiva das leis superiores e, portanto, não pode ser
aplicada por ferir a constitucionalidade material.
Serve essa tese como uma luva para o caso de Jun
diaí, pois, além de ter sido ilegal, o aumento dos im
postos se assemelha ao confisco. Aguardemos.

c a carapuça servir, por

íavor, não faça cerimônia
*

Os piedosos missionários, naquela época
mesmo (aliás, foi no mc.smo dia), explica
ram — com aquela paciência que os carac
terizava — que os turistas são jicssoas que
frequentam pontos de atraçôe.s luri.sticas.

Oli céus! Oh Ucus! Oh deuses! Em .Tiin-
diai, por acaso, existe isso?

Num artigo publicado no n.n 1 deste se
manário, O Pensador indaga ao sr. prefeito
se está ou não comprometido em fazer um
hotel de alta categoria para Jundiaí; se de-

exigir dele (do alcaide) essa
cidade. E acrescenta:

vemos ou nao

obra tão necessária à
“É evidente que sim, a não ser que justifi-

- desnecessidade desse emprccndimenlo.”
ãlandando pro inferno a opinião do ilus

tre articulista (como se costuma dizer
linguagem dos jornais rococós), considero ab
solutamente desnecessária a justificação des-

desnecessidade por parte do sr. prefeito.
Está por demais na cara que a construç:io
de um hotel de primeira categoria seria des
tinado a receber mais do que simples caíxci-

(No

que a
Cadê umCadê um Teatro Municipal?

earnavalzinlio de rua? Onde? Em que gave
tas da rrefcitiira. aqueles projetos dc apro
veitamento turístico da Seri-a do .Tapi? Em
que lugares da cidade,
atraentes, convidativos,
turista ncnlium botar defeito? Em que lugar
de Jundiaí, uma coisa capaz de atrair turis
tas? Onde, a nossa estação rodoviária?

As áreas verdes,

na

aqueles barzinlios
aconchegantes, pra

sa

ros-viajantes, pessoas de ncgocios etc.
etc. ponho principalmcnte turistas).

Pombas!!! Será que não dá pra .síicar que
no ano de 1500, quando os jesuítas desem
barcaram na Terra de Santa Cruz, foram lo
go exi>licando pros índios (pras índias,
tão, nem se fale) que turista é o cara que
faz tui-ismo?

O

nosso Centro (!omerdal?
onde é que estão?

Muito, até pelo descontrário...
A.L. en-

CÉLIA DE FREITAS

COMPANHIA JUNDIAIENSE DE MADEIRAS

carpintarias, construções.

Oferecemos, também, cargas diretas de pinho e peroba.
Pinho para fins industriais, marcenarias.

SCÁRABELLO & PINTO LTDA.

TELEFONES 6 36012 E 6-8119
RUA BÂRTOLOMEU LOURENÇO, 68

s
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desfilar sua coragem7 de Setembro; o prefeito vai

o local, menos amplo
do que a avenida Jundiaí,
ou outros onde a festivida

de poderia ser realizada,
levou as direções dos colé
gios a selecionarem apenas
representações de alunos,
já que a totalidade dos
estudantes viria provar, no
dia do desfile, a inadequa
ção da escolha do Córrego
do M-aío para a Festa da
Independência.

Por que, então, essa
escolha?

Pela simples razão de
que ó necessária muita
pompa para tentar des
lumbrar a população e fa
zê-la aplaudir (aplaudindo
o desfile) uma das mais
insensatas e onerosas rea

lizações jamais feitas pela
administração pública em
Jundiaí.

Vejamos os principais
capítulos dessa história pe
quena que se pretende
comemorar, insultosamen-
te, no dia da nossa data
maior

quando as atenções de to
dos estão voltadas para as
festas do Natal (sempre
uma festa maior encobrin
do uma intenção menor).

Considerando-se á im

portância e a complexida
de das obras, e a grande
quantidade de informações
necessárias para a elabo
ração de um orçamento
cuidadoso, o prazo dado
não chegou a estimular
um número maior de fir

mas e, ao contrário, pre
judicou as que se interes
saram e fizeram suas pro
postas, duas além da ven
cedora Andrade Gutierrez.

Uma empresa, a SOTA-
PE — Engenharia, Sonda
gens e Fundações Ltda.,
contratada pelo prefeito,
definiu um plano viário a
ser executado, cujo pré-
orçamento foi feito em ab
soluto segredo, marginali
zando, inclusive, o corpo
técnico da Prefeitura.

Realizada a trama, um

pequeno aviso, publicado
de chofre nos dias 14, 15
e 16 de dezembro de 1973,
abria a concorrência, sem
fazer qualquer menção ao
vulto das obras

atitude estranha à admi

nistração municipal, cuja
tônica tem sido sempre
trombetear, através de co
loridos impressos, todos os
seus planos de ação.

Dessa vez, não, nada de
publicidade, tudo muito
discreto. Inclusive ,o prazo
para apresentação das pro
postas das firmas que vi-
riam a concorrer: uma

. quinzena, exatamente

aquela de fim de ano,

mandar a maior comemo

ração cívica nacional, os
tocadores de bumbos e de
cornetas não sabem que,
este ano, chefiarão um
exército menor de mar-

chadores, já que os colé
gios desfilarão apenas com
representações. Não sa
bem, também, que os sons
mágicos ' que tirarão dos
seus instrumentos

que, por tradição histórica,
compõem o hino da ju
ventude ao Dia da Pátria
— esses sons estarão ser
vindo de fundo musical

para uma outra festa, me
nor, subrepticia, marota,
demagógica; a inaugura
ção extra-oficial de uma
das avenidas do absurdo

Sistema Viário da cidade.

Há cerca de um mês, um
barulho diferente ecoa pe
las noites de Jundiaí, vin

do do Anhangabaú, do
Vianelo, da Esplanada do
Castelo, da Fonte São
João, de um oü outro bair
ro, ainda.
É um som organizado,

interrompido por apitos
nervosos de maestros em

mangas de camisa, coman
dando, com silvos curtos c
longos, novos toques de
jovens orquestras de mui
ta percussão e pouco sopro
(mas afinado).

A população não se quei
xa de novo barulho, a não

ser pelo fato dele atrair
para longe dos seus olhos
a criançada que a ele acor
re, entusiasmada, trocando
a brincadeira de ' -pega'’
por um novo fascinio.
São as fanfarras das es

colas que estão ensaiando
para a grande festa tradi
cional, 0 desfile de 7 de
Setembro.

Orgulhosos por terem
sido ns eleitos para co-

e

uma

HISTÓRIA, COM
II MINÚSCULO

AS DATAS

MARCADA
Por sugestão das autori

dades municipais, o desfile
do “Dia da Pátria
realizado na avenida Cór

rego do Mato, alterando a
história dos desfiles da
cidade.

f)
será

Tudo começou com a
concorrência para, a exe
cução do Sistema Viário
da cidade, em 1973.

ü orçamento da Avenida do Córrego do Mato 75 milhões de cruzeiros, seriam suficientes para a urbanização de ouase todas as ruas de terra da
cidade. Pelo levantamento do ' Jornal de ‘i.a , inclusive o Jardim São Camilo (2.a parte),
receber as benfeitorias, guias, sarjetas, pavimentação etc., c até mesmo ar borização.

que aparece na foto, estaria incluído na obra e poderia

.. j
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TRÊS AZES

E UM CORINGA

nheiro, que
braço da Andrade Gutier-
rez, diante do mudo con
sentimento de uma Comis
são de Licitação, consti
tuída por elementos da
Prefeitura.

Que critério teriam usa
do os apocalípticos juizes
vindos de ninguém sabe
onde?

ergueram o enquanto que o do DER,
publicado em "Diário Ofi-
ciab’ do- dia 9-8-75, é de
Cr$ 3,84.

Como se vê por aí, é gi
gantesco o movimento de

terra escavada, nas obras
do Sistema Viário. Incrí

vel é que não se veja que
a cidade está pagando, por
esse serviço, quatro vezes
mais do que seria o seu
preço justo.

Por que, então, a An
drade Gutierrez?

A comissão dos apoca
lípticos tinha argumentos:
a Andrade Gutierrez era

melhor, exatamente por
que cobrava mais caro pe
los primeiros serviços (o
canteiro de obras e a es

cavação). Seria o mesmo
que dizer: se alguém vai
ter que ficar doente um
dia, é melhor ter logo
câncer nos primeiros dias
de vida. Uma lógica terrí
vel!

homologava o julgamento
da concorrência,
o contrato fosse assinado
15 dias depois. De lá até
hoje, terra e dinheiro vêm
sendo removidos sob a fis
calização de um engenhei
ro domiciliado cm Niterói,
devidamente nomeado pelo
prefeito. E, desde o dia 5
do março de 1974, a SO-
TAFE, a que preparou a
concorrência, também está
contratada (sem concor

rência ( para re.sponder pe
lo planejamento e supervi
são das obras. Uma respos
ta que está custando Cr$
8.000.000,00, mais uma sé
rie dc pagamentos por ser
viços extras a preço unitá
rio.

branco,
tários.

A constante recusa aca
bou dando mais publicida
de à intenção do prefeito
cni sonegar informações à
Cãniara. Foi então que a
Rádio Difusora Jundiaien-
se promoveu uma mesa re
donda para debater
outra questão que comovia
a população:
dos impostos. Aproveitan-
do-se do fato de

"programa no ar”, 0 tesou
reiro da Comissão Executi
va da Arena, Virgílio Tor-
ricelli, pediu vistas às des
pesas da Prefeitura, con
seguindo,
aces.so ao processo de con

corrência para o Sistema
Viário — aquilo que havia
sido negado ao vereador da
Oposição e à Câmara não
pôde .ser negado cm públi-

sem os preços uni-
para que

C.R. Almeida e Firpavi
eram as outras candidatas

à execução de uma obra,
cuja concorrência
sido aberta sob o regime
de_ empreitada por preços
unitários, cuja contratação
de serviços também foi

feita, depois, por preços
unitários. No entanto, e de
novo estranhamente, as pro
postas foram julgadas pelo
critério de preço global,
ou seja, os mesmos exatos

Cr$ 178.212.128,85, preço
nrínimo

havia

uma

^ O do melhor preço uni
tário, não. Até porque
Andrade Gutierrez foi
concorrente

tou os piores preços unitá
rios.

o aumento
a

a
ser um

que apresen-

Alguns exemplos: o pre
ço cobrado pela Gutierrez
para a instalação do can
teiro de obras foi de CrS

6.860.671.47. O preço da
Firpavi era de Cr$ 	
99.999,90.

Um item importante, 0
da “escavação de terra”,
foi cotado pela Gutierrez
a Cr$ 11,25
cúbico, contra CrS 3,00 da
Firpavi e CrS 3,68 da C.R.
Almeida. Naquela mesma
época, o preço do DER
era de CrS 2,54. Com os
reajustes, o preço atual
da Andrade Gutierrez está

por volta de Cr$ 19,00,

pré-estabelecido

pela SOTAFE, já que não
seriam aceitas propostas
abaixo desse valor,

preço mínimo tão atraen
te que foi obedecido, como
um verdadeiro limite, nas
três propostas.

graças a isso.

Um

Sc a concorrência foi um

mar de rosas para os inte
ressados, logo começaram
a se fazer perguntas. O ve
reador Abdoral Alencar

(MDB) pediu vistas ao
contrato. Recebeu uma có

pia, sem os anexos que
continham a relação dos
preços unitários dos servi

ços a serem executado.s.

Reclamou 0 recebeu a có

pia dos anexos, mas em

Criava-se, assim, um
empate forçado entre ps
concorrentes.

Para 0 desempate foram
trazidos, ninguém sabe de
que cartola, três persona
gens, ilustres desconreci-

dos nos meios profissionais
locais: um bacharel, um
economista e um enge-

co.

por metro
As discrepàncias eram

tantas que, no dia 30 de
maio desse ano, a Comis
são Executivo decidiu rcu-
nir-sc com os vereadores

arenistas e expôs, aí, cada
detalhe dos absurdos pre
ços unitái-ios dos serviços
da,construtora vitoriosa.

SOTERRANDO

DADOS

E assim, no dia 4 de fe
vereiro de 1974, o prefeito

Rua Antonio Zandona — os m.oradores da Vila Santana, Jardim Pa-
caernbu. Vila Rui Barbosa e Vila Nambi (Vulcabrás) conhecem

portância que esta via tinha como ligação interbairros. Por isso, a Ra
dial Leste, quando foi projetada na administração passada, foi feita
com viaduto que deixava a rua Antonio Zandona passar por baixo. Co
mo se vê na foto o projeto foi mudado. O viaduto (que seria pequeno e
já tinha projeto e.strutural pronto) não foi feito, a ligação dos bairros
ficou prejudicada, mas o movimento de terra aumentou.

a im-

Radial Leste A preço bem mais elevado que os normais d:i praça,
este movimento de terra está custanrlo caríssimo aos cofres j>jblicos
de Jundiaí.
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sob pena de nulidade dos
atos.

E concluía; “Ante a esta
conclusão, parece-nos que
o sr. prefeito praticou atos
que justificam medida ju
dicial por parte desta Câ
mara, a fim de invalidar
tais atos junto ao Poder
Judiciário, bem como as
medidas legais cabíveis
contra o sr. prefeito, tudo
em nome da legalidade e
moralidade da coisa pú
blica”.

Quando o parecer da
Comissão Especial de In
quérito foi assinado está
vamos a 10 de abril de

1975 e fazia apenas um
mês que os estudantes
voltavam às aulas.

Era muito cedo, ainda,
para se pensar em ensaios
de fanfarras e no desfile
do Dia da Pátria.

foi por ela homologado
(apenas o vereador Anto-
nio Tavares não a assinou,

fato que não surpreende a
quem acompanha as ati
tudes desse edil diante dos

problemas mais sérios da
cidade) e que, em resumo,
acusa as seguintes ilegali
dades;

l.a) planejamento, estu
dos, projetos realizados
pela SOTAFE foram obje
to de contrato firmado

com dispensa de licitação;
2.a) 0 tal contrato foi

firmado sem verbas espe
cíficas do orçamento e
sèm empenho prévio das
despesas, burlando o art.
60 da Lei Federal 4.320,
de 17 de março de 1964;

3.a) 0 edital de concor

rência, foi publicado sem
observar uma modificação
da lei estadual n.o 89/72,
inserida no Diário Oficial
da União um mês antes. E
as propostas foram recebi

das uma semana depois
dessas modificações esta
rem vigindo como lei. É.
portanto, duplamente ile
gal.

DIANTE DO

VERIFICADO E

DO EXPOeTO

Nos cinco meses que se

param a conclusão da CEI
do desfile de 7 de setem

bro, mais 220 milhões de
cruzeiros (Cr$ 		
220.000.000,00) foram con
fiados pela Câmara Muni
cipal (com a assinatura de
Antonio Tavares) ao pre
feito que cometeu todas

as ilegalidades constata
das pelos inúmeros docu
mentos examinados pelos
técnicos, pelo advogado
Ovídio Bernardi, pelos
vereadores da Comissão.

Úma ciranda de milhões,
que o Alcaide vai festejar,
em atitude cívica, diante
do pavilhão nacional que
os estudantes, desfilarão

pela Avenida Córrego do
Mato.

O lobo

e o

cordeiro

Ante a gravidade dos
fatos, a Executiva decidiu
formar um grupo de tra
balho, constituído por um
engenheiro, um arquiteto,
um economista e um re

presentante dó CREA. de
signados pelas respectivas
entidades de classe, para
analisar, em profundida
de, a concorrência , r o
contrato de execução do
Sistema Viário.

Em 23 de agosto de
1974, esse grupo de traba
lho apresentou sou relató
rio à Comissão Executiva
da Arena.

O veredito final; “Dian

te do verificado c do ex

posto, concluímos que:
tanto na preparação como
no julgamento das pro
postas da concorrência
pública municipal 66/73,
os critérios adotados não
atenderam ao intere.sse do

Município”,

Esse relatório foi a pe
dra de toque que gerou a
constituição de uma Co
missão Especial dc Inqué
rito, formada pelos verea
dores José Sílvio Bonassi,
Adoniro José Moreira,

Romeu Zanini, Abdoval
de Alencar e Antonio Ta
vares.

_De posse das averigua
ções, essa Comissão sub
meteu os dados do proble
ma ao advogado Ovídio
Bernardi, cujo parecer

Um arg-umento im
portante para dar co
mo vencedora a fir

ma Andrade Gutier-

rez foi o de que o seo
cronograma financei

ro era vantajoso, pois
exigia da Prefeitura
maiores desembolsos
na fase inicial

obra! Isso mesmo,
foi esta a aleg-ação.
B 0 caso de pergun
tar; vantajoso
quem ? Para

nicípio
empreiteiro ?

E o povo, sem querer,
vai aplaudir.

para

o mu-

ou para o

Desde

quando as condições
de pag-amento são
consideradas melho
res quanto maiores

forem as parcelas ini
ciais?

4.a) pela não observação
dessa lei, uma série de ir
regularidades foram

metidas, entre as quais;
a) não SC exigiu a docu
mentação estabelecida; b)
embora estabelecida a
concorrência por preço
unitário de serviços, o jul
gamento foi pelo preço
global; c) mesmo que sc
admitisse que tudo foi fei
to com base na lei antes
de midificada,
sim

eo-

Pois com este

mento absurdo,
cladeiro passe de má
gica, a comissão que
julgou a concorrên

cia considerou que
era uma grande con

veniência para Jun-
diaí pagar pela ins
talação do canteiro
da Gutierrez e pelo
movimento de terra
preços muitas vezes

maiores que os pre
ços normais do DEE

ou dos demais
correntes.

argu-

ver-

ainda as-

o art. 3.0, que foi
mantido, proibe a realiza
ção de obras sem provisão

financeiros,de recursos

Córrego do Mato Na

parto baixa

substituiram o solo

e eiícheram o

esvaziaram o canal

com terra. Na parte

alta (foto) estão

cortando bastante

lerreno. As soluções
sempre levam a

terraplenagens
excessivas, cujo
preço unitário é

exorbitante.

Jundiaí, onde
marginais estão em

boa parte abertas, o
solo é bom,

terraplenagem é

quase desnecessária,

e onde os emissários

0 as avenidas são

importantes, a obra

nem sequer foi

iniciada.

con-

Essa história lem
bra a fábula do lobo
e do cordeiro. O lo
bo queria

o

comer o

cordeiro e alegou que
ele estava sujando
sua água. Não adian
tou O' cordeiro dizer
que estava bebendo
i’io abaixo,
teressava se
corre de

No rio

as

Não in-

a água
. cima para

ba:xo ou de baixo
ra cima; A lei “da
gravidade tinha
ser esquecida.
0 lobo

pa-

que

O que
queria era co

mer o cordeiro. E
meu.

CO- í
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Ruas ci€ n.o de Popul.
Bairros lotes linalterra

AGAPEAMA;
Vila Cristo Redentor

Vila Maria Genoveva
Vila Santa Maria

Jardim do Lago
Jardim Estádio

Vila Didi
Vila São Paulo

2 100 m 420 2.100

2.200 m 440 2.200

1.30J1.800 m 360

840 4..2004.200 m

-3.200 m 640 3.200

2.6002.600 m 520

5.500 m 1.000 5.500

21.6004.32021.600 m

RETIRO (1)
Vila das Hortência-
Vila Vioto
RETIRO (2)

Parque Brasilia
Vila Espéria
Jardim Guanabara

Recanto IV Centenário
Vila Alvorada

320 1.6001.000 m
1.2002401.200 m

3.100

2.400

2.300

1.900

1.300

6203 100 m

2 400 ar

2.300 m

1.900 m

1.300 m

480

460

330

260-

13.8002.76013.800 m

HORTOLÁNDIA;

Jardim Santos Dumont
Jardim Búfalo
Jardim Hortolândía

Jardim Shangai
Cidade Luiza

Vila Lacerda

3.500700

100
3.500 m

500 m

3.600 m

1.400 m

3.000 m

3.800 m

500

3.600

1.400

3 OCO

2.800

720

280

600

560

14.8002.96014.800 m

PACAEMBU/TAMOIO;
Vila Santana
Jardim Pacaembu

Jardim Adélia
São Judas TadeU
Jardim Tamoio

3.100

3.400
6203.100 m

3.400 m
300 m

2.600 m

2.900 m

680
30060

2.600

2 900
520

Absurda prioridade
580

12.3002.46012.300 m

VILA RAMI a)

JundiainópoHs
Vila Helena

V. A. Toldi e V. Aielo
Vila Garcia

Vila Salerno
Vila Santa Júl ia
VILA RAMI (2)
Vila Boa Vista
Vila Comercia

Vila Maringá

2.100

1.300

600

1.300

4202.100 m

1.800 m

600 m

1.300 m

600 m

900 m

preços normais, cu.stam ' meiiiação etc., cm 90 km
cerca de 300 cruzeiros o j de ruas.
metro linear. O montante i O quadro ao lado mos-
de 75 milhões seria, por- tra de forma discriminada,
tanto, o bastante para a em. números aproximados,

I execução das benfeitoriu.s j as extensões de ruas, nú-
! cm nada menos que 93 km i mero de lotes residenciais
j de ruas de terra das mui- ' que seriam .servidos e po-

I tas dos nossos populosos . pulação final dos bairros e

! bairros. j vilas que poderia ser aten-
Vejam no mapa da nos- j dicla.

sa cidade quantas vilas
poderíam ser atendidas.

Todas as ruas contidas nos , necessário nara dar a nra-
bairros marcados poderíam

ser arrumadas e pavimen- J '

Ò°,í£ ^ Sim. Sra„ /“ urtoni-
invés de uma única ave- bani os da cidade,
nida, em áreas pouco ha- Que dizem disso os se-
biladas e já servidas por nhores vereadores? E fa-
outras vias, aproximada- Íamos apenas do córrego
mente 90 mil habitante.s do Mato. Que dizem ain-
(18 mil lotes re.sidenciais) da os noasos edis das cen-

poderiam estar sendo be- tenas de milhões que au-
ncficiados pela colocação torizaram para aplicações
de guias, sarjetas, pavi- dessa natou*eza?

O erro não está na ave
nida do Córrego do Mato
em si. O erro está na sua

execução completa agora,
quando as prioridades são
outras. O erro maior, en
tretanto, é o absurdo custo
de suas obras.

Setenta e cinco milhões
de cruzeiros (ou 75 bi
lhões de cruzeiros anti

gos). Sabe o povo o que
é isí30? E os vereadores,
sabem o que representa
essa soma?

O orçamento que justi
ficou o empréstimo do
Banco do Brasil, em no
vembro de 1974, era de 75
milhões de cruzeiros.

COMPARAÇÃO
NECESSÁRIA

As benfeitorias numa

rua comum, incluindo pa
vimentação completa e até
mesmo a arborização, a

360

120

260
600120

2 200

2.500

2 100

4402.200 OT

2.500 OT

2.100 m

500

420

14.1002.82014,100 m

É este o preço do cór
rego do Mato: o montante

B. N. SRA. APARECIDA:
Vila Aparecida
Vila São Camilo

2.200

2.800
4402.200 m

2.800 m 560

5.0001 0005.000 m

BAIRRO RIO BRANCO:
Jardim Liberdade
Vila Liberdade
Jardim Danúbio

2.700

3.600

2.100

5402.700 m

3.600 m

2.100 m

720

420

8.4001,6808.400 m

90.00018.00090.000 mTOTAIS
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A Câmara se reúne.

E os ânimos se exaltam.
de lei: dois de inicialiim

vereadores. Ao encer-
votados os dois pri-

]\a pauta, quatro projetos
do Executivo e dois dos próprios

dos trabalhos, só estavam
primeira fase, pois que o (empo

devido, principalmente,

O vereador Carlos Ungaro não estava, quarta-feira
passada, num de seus inelhóres dias paia presidir os tra
balhos da Câmara Municipal. E muito menos (ou talvez

tanto?) os demais vereadores que compareceram
estti valendo

ramento

meiros (um apenas

regimental se esgotou), isto
tumulto por eles gerado no plenário.

na
a

aonem

sessão (por sinal, a íotalidade, já que agora
Cr$ 375,00 por dia de presença aos trabalhos).

Por causa do novo pedido

de verbas, todo o tumulto.I
Joaquim Ferreira, ex

pondo sua posição do
tribuna, asseverou:

que vejo é que o si".
prefeito está pedindo

favor a esta

da fases, só permane
cendo contra eie os mes

mos vereadores mencio

nados.

Durante a discussão

do requerimento e do
projeto, os lideres de
bancada, Alencar e Élio
Ziilo, mantiveram acir
rado debate em torno da

urgência da liberação
das verbas, argumen
tando o primeiro o ques
tão do prazo e da falta
de informações comple
mentares, ao tempo que

o segundo sustentava
que os Cr$ 1.670.000,00
se destinavam a paga
mento de pessoal, não
sendo justo a Câmara
provocar atraso na libe
ração dos salários dos
contratados. Romeu Za-

nini, confessando sur
presa pela rápida trami
tação do projeto pelas
comissões e dando tam

bém bastante importân
cia às informações que
o líder da oposição pe
dia, defendia, em apar
tes, a tese de que o re
querimento era legal e
nõo havia razões para
não aprová-lo, já que o
próprio prefeito nõo ha
via solicitado urgência
para o projeto. Se o qui
sesse fazer, teria fixado
o prazo de 40 dias para
o sua apreciação ou até
poderia exigir o aprova-
çõo no dio seguinte do
remessa, como já o fez
com tantas outras pro
posições, em especial
com as que tratavam de

liberação de verbas
empréstimos.

O primeiro dos proje
tos votados nessa sessão

autoriza o chefe do Exe

cutivo a abrir na Secre

taria das Finanças Mu-
crédito adi-

O

mais uma

casa. E já nem é um fa
vor; é um presente, pois
que o fim de ano já está
próximo".

Depois da aprovação,
diversos vereadores soli-

nicipais um

cional da ordem de Cr$
3.814.000,00, destinado
à cobertura de gastos di
versos e principalmente,
os decorrentes de -encar-

(INPS e
Abdoral argumentou

a questão do
prazo e a falta de
informações

E Zillo sustentou

que o dinheiro
era para pagamento

do pessoal

gos sociats

FGTS) assumidos com a-

contrataçõo de pessoal
para as unidades de ser
viço da Secretaria de
Saúde, Higiene e Bem-
Estar Social. Só a dota-

citaram a palavra para
justificativa de voto,
ocasião em que os âni
mos mais se exaltaram e

o presidente perdeu com
pletomente o seu equi
líbrio emocional

ga-se, de passagem, um
equilíbrio que o fizera o
vereador mais indicado

para gerij os trabalhos
da Casa e até chegou a
ameaçar o encerramen

to antecipado dos traba
lhos por falta de ordem
no plenário. Durante o
sermão que proferiu à
Casa, fez claras referên
cias a acontecimentos

passados nos bastidores
momentos antes do efe

tivo início da sessão, pe
los quais pediu "descul
pas ò população de Jun-
dioí e ao Brasil que eu
amo".

A exaltação do presi
dente, suQ declaração de
que estava "doido" para
deixar o Coso, causou
surpresa a vários verea

dores, em especial ao
vereador Romeu Zanini,
que parecia o menos
abalado e até lembrou:

"Tivemos sessões me

moráveis neste Legisla
tivo, que iam até pela

madrugada, e sempre
aguentamos firmes. (...)
Numa Assembléia de

São Paulo também há

sopapos, palavrões e até
armas. . É no inflamar

desta Casa pelo projeto
que saem estas palavras
e estas brigas; mas de
pois tudo passa e con
tinuamos todos amigos,
como sempre".

compreensão do projeto
e contribuído para que
os ânimos nõo se exal

tassem tonto. O verea

dor Joaquim Ferreira,
por exemplo, deu o co
nhecer os dados que ele
conseguiu levantar na
Prefeitura (obtidos junto
a um funcionário, pois o
prefeito se recusou a re
cebê-lo na segunda-fei
ra), pelos quais se via
que Cr$ 1.600.000,00 do
total mencionado no pro
jeto deviam ser recolhi

dos para o formaçõo do
Fundo de Garantia do

çõo exigida para esta
última finalidade alcan

ço a casa dos Cr$ ....
1.670.000,00.

Desejando
detalhadamente a forma

de aplicação da maior
parte da verba solicita
da, o vereador Abdoral
Lins de Alencar apresen
tou à Mesa um requeri
mento pedindo o adia
mento da discussão do

projeto por uma sema

na, tempo esse que se

ria dado ao prefeito para
enviar à Câmaro os in

formes reclamados. Con

tudo, e apesar do proje
to estar com prazo de
90 dias para ser aprecia
do (esse prazo só se es
gotaria em 12 de outu
bro), o pedido do líder
da oposição foi rejeitado
pela maiorio dos presen
tes, opoiando-o apenas
a bancada do MDB e os
orenistas Romeu Zanini

e José Rivelli. Em segui
da o projeto foi aprova
do em primeiro e segun-

di-

conhecer

Carlos Üngoro, por
seu turno, nõo esqueceu
de enfatizar que sernpre
ao início dos trabalhos é
invocada a presença de
Cristo para o bom anda
mento

mas

dos trabalhos,
que, entretanto,

"parece que a Casa nõo

participa comigo nessa
oração". "É pena que
nõo são todos os que
conhecem i

Deus nesta

pessoal variável da Mu
nicipalidade, Cr$ ....
215.000,00
o INPS e

300.000,00
remanejamento de ves-
bas diversas etc. Por suo

vez, Élio Zillo explicou
que "desde 1967 nõo era
recolhido o

Garantia do pessoal
que, "

do BNH",

eram para

seguros, Cr$
eram poro

re-

a presenço de
I Casa", la¬

mentou.

Foi no final das justi
ficativas que se pôde ter
conhecimento

informações que, se
fornecidas no início,
deriam ter ouxiliado

Fundo de
//

e

de algu- por uma exigência
o recolhi

mento ogora deveria ser
feito porceladamente.

mas
ou

po-

na

Nós temos uma excelente imagem nesta cidade.
E em muitas outras do Brasil

Indústria de Antenas JÜNDIAÍ Lida.
Fabricantes exclusivos de antena "Parabólica

Loja: Rua São Bento, 126
Fábrica e Escritórios; Via Anlianguera, km 60,800

fd

e das melhores ontenos poro Tv ÜHF e VHF
Telefone 6-8164.

Telefones 6-1111 e 6-8142.
A
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Aos discordantes,

30 meses para pagar o asfalto.
O segundo projeto posto

em discussão foi o relativo
ao parcelamento dos débi

tos dos munícipes dissi
dentes do Plano de Asfal-

tamento. Na forma origi
nal, esse projeto reduzia
ao máximo de seis o núme-
re de parcelas a serem pa
gas por esses munícipes.
Porém, depois de sofrer
dois adiamentos, o proje
to do prefeito ganhou um
substitutivo que alterou
esse prazo para 30 meses,
ajustando, finalmente, o
disposto no artigo 6.0 da
Lei n.o 2.091-75 ao que
reza o artigo 211 do Có
digo Tributário Municipal.

As discussões relativas a

esse projeto e respectivo
substitutivo só se inicia

ram após uma demorada
pausa, a fim de que fosse
permitido a todos os ve
readores recuperar a cal
ma e reabastecer seus es

tômagos nas salas de co
missões (a portas fecha
das), posto que para estas
foi transferido o lanche

como meio de frustrar a

participação de penetras
(e também de alguns jor-

"nalistas descredenciados)
nessas refeições antes ser
vidas nas mesinhas da lan
chonete do Palácio da Es
planada.

asfaltado. E já nisto con
trariava disposição conti
da no artigo 211 do Có
digo Tributário Munici

pal, Onde se lè que a co
brança (ou o recolhimen

to) da taxa de execução
de pavimentação “é feito
em 30 (trinta) parcelas

mensais”, a contar do dia
da notificação e ainda com
uma carência do 30 dias

para o rccrdhimento da

primeira parcela.

munícipes discordantes,
posto que estes, tendo-se
manifestando contrários ao
ao custo do asfalto, mesmo
com amplo parcelamento,
ficariam, nessa altura,
premidos ainda mais polo
custo parcelado em so
mente “até seis parcelas".

Dai, talvez alertado so
bre a ilegalidade existente
< o .Tornai de 2.a tratou dis
so no editorial do último

número), 0 prefeito enviou
â Câmara um substituto

ao aiTigü C.o do seu proje
to, fixando cm 30 ítrinta),
ao invés de G iscis), 0 nú

mero de parcelas cm que
o asfalto poderia scr pago
pelos discordantes. Este

substitutivo é que foi dis
cutido e aprovado na ses
são que está sendo repor
tada nesta página.

rir. Estamos verificando

alguns casos em que a in
diferença de uma pequena
minoria bloqueia a aplica
ção do Plano a ruas intei

ras. .\dotando e.stc novo

critério de parcelamento,
daremos condições à Pre
feitura de executar ime

diatamente. scm imobilizar

rccui‘sos por prazo longo,
podendo ressarcir-se a
curto prazo e efetuar 0 gi
ro das aplicações, permi
tindo uma auto-alimenta-

ção do Plano na parte cor
respondente aos numicipes
que negam sua colabora
ção.”

O substitutivo foi apro
vado somente quanto ã le
galidade e constitucionali-
dade. devido ao esgota

mento do tempo regimen
tal da sessão, mas mesmo

assim fico)) o prefeito com
plenos poderes para pro-
)U)ilgar a nova lei. oficiali
zando o parcclanicnto em
30 meses para os munici-
pos discordantes do asfal-
tamento, posto que venci
do ficou o prazo dado à
Câmara para discutir a
matéria.

O ORIGINAL

E O SUBSTITUTIVO

O projeto a se discutir
estabelecia, em sua reda
ção original, uma altera
ção no artigo 6.0 da Lei
n.o 2.091-75 (a que possi
bilitou a execução do as-
faltamento da cidade pela
firma A. Gutierrez, sem
concorrência pública es
pecífica), obrigando os
munícipes discordantes a
pagar em apenas “até seis
parcelas” o preço cobra
do pela pavi)uentação da
frente de suas proprieda
des.

Ainda segundo o Código
Tributário Municipal cm
vigor, artigo 208. não se
incorporam à taxa que é
paga pelo nuiniícipe o
custo da colocação dc
guias, correndo este por
conta da Prefeitura. No

caso da lei que obriga o
munícipe a arcar também
com os custos dos “servi

ços correlatos e obras com
plementares”, numa fla
grante ofensa ao Código
citado.

ERA A “ÚNICA SAÍDA”

A lei, até então, conce
dia prazo de até 18 )ueses
para o pagamento, depen
dendo do percentual de
discordantes existentes no

bairro que estivesse sendo

Na justificativa do subs-
tiU)tivo, 0 prefeito explica;

“Na atual sistemática,
estamos diante dc um i)u-

passe. O município q))o
adere voluntariamente ao

Plano é obrigado a dar
20% de entrada ao Ban

co financiador e pagar ju
ros correspondentes ás
operações comerciais de
crédito direto ao consumi

dor. ü munícipe que não
adere pode pagar on mais
de 12 parcelas, sem entra
da, e com juros de 10% ao
ano mais correção inonc-
tária. É evidente que. se
houver uma queda no pro
cesso inflacionário - - me

ta a ser atingida em bre
ve pelas autoridades mone
tárias federais — os juros
pagos pelo munícipe que
não aderir serão menores

do que os do munícipe que
voluntariamente colabo.tou
com o progresso do muni

cípio. Desta maneira, es
taremos liquidando com o
Plano, pois a Prefeitura
não tem recursos para .sua
execução, e, mesmo que ti
vesse. as prioridades fica
riam ao critério do Exe

cutivo, escapando à von
tade dos cidadãos.”

A par de tudo isso. 0 no
vo projeto iria agravar ain
da mais a situação dos

Unia lei viciada até di

modo em que foi aprovada
FOTO ZEZINHO

Fotos 3x4

ticamente, sobre concessão

dc .serviços públicos, previs

ta no artigo 19, parágrafo 3.0,

I, letra b, da Lei Orgânica,

o que a excluiría da exigên

cia do “quorum” qualificado.

Ela, entretanto, refere-se à

concessão de autorização a

empreiteiras, empresas de

obras públicas, de pavimen

tação e

que

contratar

a execução da.s obras e ser

viços.

“al — aprovação e altera

ção do Plano Diretor de De

senvolvimento Integrado;

“b) — concessão de servi

ços públicos.

Segundo entendimentos da

Consultoria Jurídica da As

sembléia Legislativa do Es

tado de São Panlo, a lei vi

gente em Jundiaí, pela qual
a firma À. Gutierrez vem po

dendo contratar diretamente

com os munícipes a pavimen-

áção das respectivas nias, é

passível de anulação judicial,

posto que sua aprovação pela
Câmara se deú com o voto

favorável de apenas 9 verea

dores quando o n)ímero de

votos exigidos era 12, ou se

ja, o mínimo de 2/3 dos

membros da Casa.

A Lei Orgânica dos Muni

cípios (Dec. Lei Complemen

tar n.o 9, de 31 de dezembro

de 1969), artigo 19, trata do

“quorum” necessário à apro

vação de projetos de lei pe
las Câmaras Municipais,

no parágrafo 3.0 desse arti

go se lê:

“Eíe.penderãx) do voto favo
rável de dois terços dos

membros da Câmara;

“I — As leis concernen

tes a;

Reportagens de

casamentos

batizados e

V

Á Lei Orgânica, ao estabe

lecer “quorum” qualificado

(2/3 dos membros da Câma

ra) para determinadas maté

rias, é também exemplifica-

tiva. Vale dizer que a lei

cuida, casuisticamente, de

cada hipótese de votação, co-

também, não podendo

abranger todas essas hipóte

ses, as hipóteses possíveis,
torna-se ela exemplificativa,

ou seja; os casos semelhantes

ou assemelhados

aniversários.

Posters

serviços correlatos,

ficam credenciados a

:om os munícipes

Fotos industriais.

Serviços rápidos

e garantidos.

mo

Assim sendo, o respaldo do

voto de doi.s terços da Câma

ra é necessário ao aperfei

çoamento do ato jurídico, da
norma jurídica, da qual ocor-

Rua do Rosário, 523

Tel.: 6-3795.

Desta forma com

pleta — não há saida se
não tornar mais severas as

condições de pagamento
do munícipe que não ade-

devem si-

compreensão dotuar-se. na

texto, por questão de analo-
rerá consequências para o

servir dospúblico que se

contratos com empreiteiros.gia e extensão interpretativa.

Isto porque a analogia e a

interpretativa ser-
E’ pelo menos esse o enten

dimento do consultor Abilio

Quintino, da Assembléia Le
gislativo do Estado, manifes
tando-se em parecer solicita

do pelo deputado Jayro Mal-

oni a respeito da lei aprova

da aqui com apenas 9 votos.

E

extensão

vem ao aperfeiçoamento do

processo legislativo, que tem,

por fim último, o bem co
mum e a felicidade social.

Jornal de 2.a
Para assinar, basta telefonar: 4-2759

.!Verifica-se, no caso da nos

sa lei, que ela versa, casuis-

OS MAIS COMPLETOS EM GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS DE TODA A REGIÃO.

Loja 1: Rua da Várzea, 1157. Tek: 4-1625 e

Loja 2: Av. Dr. Olavo Guimarães, 253. Tels.: 4-1622 e 4-1B24
SlIiPf R MfRCÃDOSi
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O olhar do “Tigrao
s-áPIlniui
SÍlSÍe £■ a .seo»aW« ja
iuspcnsão. Alguma coisa tam^^
bém no uionocoque As
e mangas, de Uga Ç&pecial ue
magnésio, continuarão as mes
mas, Não deram ^^-alqi er es
pécie de problema durante
todo este ano. Nem com re^-

projeto, uom com
material. E quan-

nesses

comentar,
melhoresFiz questão de

St^iof dt'ano justamen-
rütima corrida do^Cam

andou

consertado, não por achar
que a temporada européia, ate
agora, lhe tivesse sido adver
sa, mas um descon.serto pe
lo que outrOpS pudessem pen
sar.

Antebraço enge.ssado. três
dedos quebrados, uns cabelos
na testa, mas antes de mais
iMda, uma expressão de an
siedade, notadamente no?
olhos.
E o “Tigrao" cliegou logo

perguntando; “Como é liga?"
Eu sabia que ele. nesta pri
meira vinda ao Brasil, após
suas incursões na í'órmula
Um, deveria estar meio des-

os

te na — . ,
peonato Mundial, na
quando o Copersuçai
.L pelotão iutcrm-cdiarlo an
te.s do acidento que o ‘aluou
da corrida.

no

E comigo es.sa ansiedade,
cvidentemoiite, é menor, por
que ele sabe que sei das di
ficuldades da empreib.da e
do valor do conseguido.

falar .sobreE comecamos a

o novo Copensucar, que po- pcito ao
respeito ao ,

re.spon.sahihdaae
elementos.

A carroçaria será totalmen-

‘'of'ü“s'dc rod., t.n.Kn.
aqui usin-idos e tratados co.n
ligas especiais nacionais, te-
^ modificações de

modifica-

ta

■ pelos e:rexO mique

ARRISQUE UM OEUO rão algumas
projeto,
ções.

Pequenas

"Jóia", o segundo —■ último Lp de Caetano es
tá muito bom.

Pode comprar de olhos fechados (jó que a ca
po foi censurado). E, M.)

E como gostaria de pilotar es-
^ brasileiro.

contente,

dentre outras coisas, porque
a Copersucar decidiu-se pela
renovação do contrato. E pa
ro 1976 0 Ingo terá a res
ponsabilidade de pilotar o se
gundo carro,, que poderá ser
c novo tipo, ou o atual, ate
que' Ricardo Divila e equipe
terminem o segundo carro do
novo tipo.

Não gostei da notícia de
o Merzário pilotará o Co-

Grande Prêmio

■Wilsinho estava
. Fórmula Um
sondo o que aprendi em For

mula 5.000, na Europa!
Tanto é válida essa expe

riência, que a prirneira_
comendacao do “Tigrão” pa
ra o Ingo foi a de que ele,
Ingo, neste final de ano, fa
ca algumas corridas de Fór
mula 5,000 para se ambientar
com a “cavalaria pesado.", an
tes de se iniciar na Fórmula
Um.

se

u

re-

VRKRROOOOMMiMM ERA VOCÊ

Domingo último, no programa que o MEC leva ao
por uma cadeia nacional de rádio.s, a parte final

apresentou Caetano cantando c falando coisas impor
tantes da nossa MP.

Explicou o trabalho com as letras de suas músicas
e ilustrou boas letras cantando “Falsa Baiana”, de
Geraldo Pereira, “Dora", de Caymi, e “Samba de Urna
Nota Só”, de Newton Mendonça.

Ao violão, a entrevistadora Rosinha de Valença.
Tudo isso oxatanionte no horário em que você ou

via os roncos dos Fórmula 1, ao vivo, pela Globo. Bcnr
feito. (E.M.l

ar

que

pêrsucar, no
da Itália. Primeiro porque o

Merzário, em que pese
valor como piloto, não
Fórmula Um, mas de oarros
esporte, pesEoalmente, é o
embaixador da presunção e
da antipatia. Segundo, e aí
uma bronca pessoal, não com
os “Fitipa”, mas comigo mes
mo: não reúno, atualmente,

- condições siquer de pleitear a
chonc.e de pilotar esse carrp.
nes.sa emergência. E não reú
no, porque, depois que che-
guei da Europa, na tempora
da de Fórmula 5.000, não ti
ve condições de,
continuar no mesmo ritmo do

treinamento, o que me. dis
tanciou da forma necessária.

Mas não faz mal, já coine-
treinamentos físicosseu

cei os . ,
para me colocar em condiçoes
de iniciar os testes do Fór
mula 2. que comecei o cons
truir. Talvez, apesar da ida-
dg. reiína novamente condi
ções dc reentrar com chances
competitivas, na Fórmula 2,
5.000 ou Um, tão próximas
uma das outras.

Satisfação maior será oin-
da pilotar um carro nacional,
dc minha fabricação.
Quem sabe, um dia...

de

●ROQUE SANTEIRO” W-ÃO FOI SAEVO
A notícia ■ não é agradável. Ma.s' e.stá

sendo noticiada clemuis, o que não aconte
ceu quando censuraram “Calabar", a peçtt
de Chico Buarque e Rui Guerra, que lhes
havia custado Cr.$ 300.000,00, segundo as no
ticias que nos foram dados.

E teve também "Abajur Lilás", do Plí
nio Marco.s. E teve... deixa pra lá. Agora
é pedir a Roque Santeiro que olhe por to-
do.s. (E.M.)

A novela “Roque Santeiro" não estreou
ao dia 28.

Nem vai estrear: a censura caiu do pau
nela, alegando “violento demais" ne.ssa his
tória de fazer .santos.

no Brasil,

ANTOMIO

CARLOS AVALLONECom isso, a Rede Globo perde 500 ho
ras de gravação dos capítulo.s. com as des
pesas.

Maldita cachaçaTELEVISÃO

É AÇÃO!

DANADO DE BOM E AMARAL

NÃO DEUAlccu Valença está fazendo

o maior sucesso com sou

.sliow no Rio de Janeiro.

Segunda-feira, dia 18. Era incapaz de dispensar uma boa cachaça, mas,
como estava para arranjar um ótimo emprego, partiu
para o .sacrifício. Ficaria sem beber durante a fase
de testes, para não causar má impressão.

E, assim, foi tirando de letra tudo quanto era psico
técnico que aparecia. Arvorezinhas com galhos e sem
galhos, quadradinhos, bolinhas, triângulos, estrelinhas,
“o-que-é-que-esta-mancha-representa-para-você”, trau
mas de infância, “responda-em-trinta-segundos-dois-pon-
tos-se-você-estives3c-sentado-deníro-de-um-ônibus-e-em-

pé-estivessem-uma-velha-e-uma-mulher-grávida - p a r a-

quem-você-daria-o-lugar”. e assim por diante.

Exame de sífüis, fácil, fácil; pulmão, facílhno (não
fumava). Tudo foi bem até o dia do exame com o
médico da firma:

— O senhor bebe?

Dependo, doutor. Ê uma pergunta ou um convite?

11A Rede Globo acaba de ad

quirir os dii‘eito.s de comer

cialização do “Sitio do Pica-

Pau Amarelo’’.

O “Sitio” .será ree.scrito.

com histórias “atualizada.s".

Os bonecos serão comerciali-

dos, conforme aconteceu com

“Topo Giggio” e “Vila Sésa

mo”.

Era exatamente com que

sonhava Monteiro Lobato,

Deus o tenha!

da noite, o programa --Inlor-

mação”, dc Canal 13. entre

vistou duas autoridades

saúde piiblica; dr. Rui Lau-
renti, da USP. e dr. Vitorio

Barbo.sa,

Pra quem já esqueceu, Va-

Isnça é o autor de “Vou Da

nado pra Catende”, uma das

poucas coisas decentes do trá

gico e arregtado festival

“Abertura'’’, que a Globo rea

lizou. em substituição ao da.s-

moralizado FIC. Quem pro

curar é capaz dc encontrar o

único álbum de Alceu, grava

do em 71 pola Copacabana.

Não é o Alceu de hoje. ma.s

vale a pena.

em

da Secretaria

Saúde do Estado. Tema:

talidade infantil

São Paulo. Conclusão (fr.inea

e corajosa) dos proíe.s.sores: a

principal causa da.s PS

1.000 mortes nessa região ain

da é a desnutrição. Mais que
a meningite, o .sarampo, etc.
Alguém ai tcni v.rcina contra

desnutrição,

da

mor¬

na Grande

em

Já o

leo...

monopólio do petró-

(E. N.<
favo r ?

(E. M.)

por

(E. M.)
A. FERNANDES

Áries (,21-3 a 20-1.)

Hitler era de Áries,
Getúlio era de .ários, Cha-
plin é de Aries. Como vê,
vai ser difícil você apare
cer, principalmenle a,'';indo
tão inediocremente. Abra

uma construtora, tente
uma Secretaria, apareça.
Nem que seja com um bóm
advogado ao seu lado.

Tofuo (21-4 a 20-5)

Os taurinos são pro
pensos aos males da gar
ganta e dos pés. Evite to
mar remédio pM'’a calos

por via oral. Por outro la
do, meta a boca nc siste
ma viário, antes que o
custo das obras acabe por
sufocar você.

Gêmeos (21-5 a 20-G)

Aproveite a sua dupla
personalidade e faça de
clarações importantes a
respeito do “metrô” jun-
diaiense. Depois você dos-

Horóscopo
Pois é, caro caprino, essa
história

não está mais dando pé.
Tente chiele de bola. Ou

abra a boca, simplesmen
te, e berre. BccU^ó!
Aquário (21-1 a 19-2)
Signo do futuro, é? Pois

leia o jornal '“Registro”,
de 1973, e veja o que se
ria e o que será o ano 2000

minhr filha,

a impressão que,
só vai ter é a

de vegetarianoPROFA. ZULEIKA

diz 0 bota a culpa nos as
tros.

na, violentando tuna deci
são anteriormente toma
da. Acho melhor mudar

mos de vocabulário, minha
donzela.

Balança (23-9 a 22-10)
Realmente, todo o astral

favorece o teu signo ester
lino, Libra. Veja só, assis
tir ao desfile bem aí cia
janelinha da tua linda
casa... Levante o olhar.

Vê aquela poeirinha, lá
longe? É 0 pe,ssoal da Vila
Tamoio que vem vindo.
Parabéns, Balança,

Escorpião (23-10
a 21-11)

Os nativos de signos do
Fogo, como é o teu caso,
não podem mais se quei
xar. Tá ficando fogo pra
todo mundo, esse tal de

asfalto. O pior é que não
está dandci pra refrescar,
veja a tarifa da água! o
elefante da Cica está até
querendo vender a trom
ba, caro Scorpio.

Sagitário (22-11
a 21-12)

Semana

Câncer (21-G a 21-7)
Paixão, ciúme, descon

fiança, tudo isso é pinto
perto da pasta cie apre-

' sentação do Plano Viário
da cidade. Parabéns, Cân
cer.

em J Luidiaí,
Tenho

de 2001,
porcentagem.

Peixes (20-2 a 19-3)
Teus poderes de mediu-

nidades anunciam que a
Câmara vai votar a favor?
É chato a gente ter que
mexer com

mas adivinhar o resultado
de votação, nessa gestão,
ate o pequinês da minha
vizinha está adivinhando.
Em todo o caso, continue
saravando: quem sabe a
coisa muda.

passada não

saiu 0 teu horóscopo Es
tava impublicável. Urano
e Plutão, teus astros, esta
vam furiosos

que concordar em assinar
que não concordavam com
o asfalto, um rolo! Chega
ram até a falar em guer
ra meteorológica, você leu
nos jornais?

Capricórnio (22-12
a 20-1)

Primeiro, foi a geada.
Depois,

Leão (22-7 a 22-8)

A insegurança, que é
uma das características do

leonino, talvez faça com
quo você chegue à presi
dência de uma das comis

sões da Câmara. Que tal
a de Finanças?

Virgem (23-8 a 22-9)
Vontade férrea, virgi-

niana, não tem nada a ver
com 0 teu signo. Vontade
férrea é, por exemplo, as
faltar 0 leito da Sorocaba-

por terem

essas coisas

a “prioridade”.

.'V
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DA PONl'E

O DAE i:m

KEVIS-IA

i

O MAIS IIDO Em meio à faria (iivulgaeão
faltacie 'iK)nuinicacios sobre

dágua, economia de água
abundância de água para
sumo da população, descubro

cpie os editais de concorrên
cias

1
Pra quem gosta de aventu

ras, não liga pra poluição e
tem nervos de aço, recomendo
morar na rua Torres Neves.
Principalmente nas imedia
ções da 15 de Novembro. Em
bora eu não soja tão fanático
dessas"coisas, ali londe moro)
tenho podido assistir a
média de 10 acidentes por se
mana (e vejam bem que fico
muito pouco tempo em .casa)
e até tido chances de ser uma
das vitimas. Ainda na semana
passada uma camionete quase
derrubou a parede da frente
cia minha casa, depois de co
lidir com um caminhão. O

bar e o armazém do iado

oposto já tiveram sorte .^idên
tica, quase uansformando-sc
em agência de veículos. Cada
vez fico mais crente de que
a Comutran e a Comis, ão de

Turismo tem planos de trans
formar aquela rua em ponto
turístico, aproveitando os seus
recursos extranaturais como

os 290 buracos, o vazamento
de água que e.xiste há 17 anos
(segundo o p a t i n Ii a s) — e
aqui imagino ura possív.d en
volvimento do DAE nesses

planos —, o pó preto (às ve
zes, branco, também) que en
tra pelas casas e os acidentes
que, a todo momento, ocor
rem ali. Tá dada a dica.

e

con-

ALTAS ESFERAS

As vozes pelai dizem

que este jornal vem sen

do lido todos os sema

nas pelo governador

Paulo Egydio Martins,

respectivo secretário e

altos líderes políticos es- '

toduais. Ninguém está

sabendo ainda que tam

bém o presidente Geisel,

séLis ministros, diversos

senadores e deputados

federais também já co

meçaram a receber o

JornaS de 2.“, Mas isto

não é para se espalhar...

(C. F. P.)

e tomadas de preços do

DAE deixaram de ser assina

dos pelo advogado José Rober

to Pardini, que há mais de

dois anos vinha respondendo
I^ela diretoria administrativa

uma

do Departamento, passando a

sè-lo pelo vice-prefeito Plávio
Ceoliin.

cado i antes di.sso)

Como não vi publi-

nenhum\

ato exonerando o antigo di

retor, ou trimsferiudo-o para

outro caigo, e ante alguns fa-

. tos que já se tornaram públi-
co.s, alusivos a uma certa con

corrência realizada pela referi

da autarquia, mc perco

interrogações: intervenção no

DAE?

enr

ren(;au.miA c;o iiomi:

o primeiro técnico do Campeonato Brasileiro o
ser despedido foi Bengaiinha, do Vitória de Salvador.
Também, com esse apelido o rapaz não deve mesmo
ter muito visão de joço. (A. F.)

Sindicância no DAE?

I Simples remanejamento de di-
; rctores? O motivo seria o

I mesmo da saída do antigo as-
I .sessor jurídico? Se o ato da

I .nomeação foi publicado cm

I

REVI.SÃO

NA CAPITAL

(C.F.P.) I
.‘VCf]u-^oa\rs

I
l(.)DüX

SKHÃO SALVOS

73, por qtie o da exoneração
I deixou de sê-lo? E o da no-

diretor
iA ACIJU vAssficiação dos

Corretores cie Imóveis de

Jundiaí) convidou todo mun-

i cio para um jantar comemo
rativo. Foi no dia 20. dois

dias depois do “Dia do Cor
retor’’. Este jornal quer dei
xar be.ra explicado que e.sta-
mos cm dia coni o aluciicl e

' que, eventualmente. r>odemos
admiirir também nossa ea.sa
prrnria para o que convida
mos fodn.s os coiTctorc.s da ci-

díuie a no.s i>rocurar. Claro
cstÁ que iremos nos entender

I muito bem. Por outro lado,

: a fc.sta .foi sue^.sso. D.^scia-
I mo.s a tõdn.s hon.s neeócio.s e
I .sah"mo.s nue de bens teceno.s

você,-; entendem o"'’as Aln-n-

ço.s aoui da ea.sa, EnU-AROO.

ElJNÇÃO DO meação do novo

administrativo?Dada a e.siranha comijina- I
i ção de edemento.s verificada
; na última reunião da Câmara,

; esta .sempre ã.s cjuartus-íciras
: e agora, também, em extraor-

dinãri;:s .sugei imos que a
me.sina envie com urgência
um .seu emissário a Cali. iia

Colômbia, onde sc realiza um
Congre.s.so Mundial do Bruxa
ria, Lá, pelo que consta, ele.s
e.studam mágicas e milagres
de todos, indiscriminadameii-

te. Nós particularmente, não
acreditame.s em bruxarias, ,
pc rn que la.s hay. la.s hav. —

KDVAIWO

iC.FP.)Temos a honra de anun

ciar e esclarecer aos desa-

visados, nossos próprios
revisores .que: ^ Temos a
honra de contar sempre

com a colaboração expon
tânea do digníssimo sr.
Alceu tle Toledo Pontes,
nosso homem de cultura,
historiador e preservador
dos nossos parcos valores
culturais e declaramos que
não existe o sr. Alceu de

Toledo Barbosa, atenção j
revisão, eu disse BARBO
SA. Anuncie nas oficinas
dos Diários isto. Achamos

nece.ssárias essas observa

ções. Sorry, Alceu.

DKCTO
PREFEnXJ PICCININI

DÁ O OLE TLMCom tanto einpréaimo pra
pagar e tanto contribuinte pra
executar, a partir de 70 a ci
dade não vmi precisar mais de
prefeito, o que vai ser preciso
é escolher muito bem um te

soureiro pra que haja conti
nuidade administrativa.

I

No filme “Cada um dá

o que tem’’, a atriz Eva
Wilma aparece rcalmcntc
iiuazinlia e ainda enxutís-

siina, com tudo para agra
dar os apreciadores do cro-
ti.^mo do cinema nacional.
Ouvi coisa como c.ssa na

última quarta-feira, quan

do meu rádio c.stava sinto- j
nizado na Difusora de |
.Tundiai. às 131is3üm, du- |
ranle jirograma comanda- '
do por Décio Picciniih. i

Mellior que isso, do mes- j
mo apresentador, no mes

mo programa, dois minu- j
tos depois, foi a “dica” pa- j
ra que ela (já não .sei se

, continuava falando de Eva
Wilma) pusesse seu biqui-
ninho c ío.s.se dar uns mer

gulhos na piscina do nos-
j so Paulista Futebol Clube,
; de cujo time voltei a ter

I notícia — de que amda
existe

' tica participação no tor
neio Jo.sé Ermírio de Mo-

i raes. (C.F.P.)

, fC.F.P.)

SE.M M MS

i EX Pi.IC AÇÕES

I

1

AMOSTKA

GRÁTIS
I In-emecliável tempo de |

sempre. Como sempre e |
irremediavelmente, nem |
.sempre as interpretações
do que escrevemos corres- i
ponde com o que quisemos

: dizer. Pra quem aeliou

j dcsixçspcilado]- alternar pj-o i
fessor com vagabundo,
procui-c sabc-j a remuncia-

' ção do prufc:; sorado muni
cipal e veja (juem é que
desrespeita quem. ‘Aliá.s,
essa profissão é das mai.s
mal lennineradas no Dj'a-

sil todo, não sendo, por
tanto, privilégio jundiai-
cnsc. Pessoalmcnle, acredi
to que o magistério, nos
no;iSOs moldes, ê um ver-

I dadeiro apostolado. E des-
j sa afirmação só ressalvo o

; lugai- cojnum.

; Quanto ao Osvvaklo, que i

I aparece no artigo que pu-
I bliquei na edição pas.sada,

: não podería .ser outro se-

I não o prójn-io Oswaldão,
; já que estávamos falando

! de Clube Jundiaiense. (Pi-
I coco).

(E.S.r.)

IMai.s dc um nf’tíú"0 de in-

fluênsia na eirlnde iá veio

me dizer que .encomcndou

pesquisa a uma omprc.sa e.s-

I ^ pecializada de São Paulo pa-
i ra saber "quais os nomes mai.';

cotados para a Prefeitin a e a
Câmara Munieir:al na.s elei

ções de 76. Embora a coisa
me esteja clic raiido pura pi-

EM QUESTÃO
DE MODÉSTIA

Indo à Câmara Municipal,
há dua.s quartas-feiras, tive
opoi’tunidade de assistir a
uma das mais expressivas ma
nifestações do nosso folclore
legislativo. Da tribuna, o ve
reador Rolando Giarola esta
va iniciando o seu discurso:
“Como vereador mais atuan

te do MDB. :. consegui a cria
ção da linha de ônibus do
Engordadouro, (...) junta
mente com uin abaixo assina
do com 182 assinaturas...”
Adiante, iria ele afirmar:
“Nós fizemos «ni trabalho e
estamos muito orgulhosos.,,,
porque traballiando se ven
ce”.

com .0 sua fadí-
carotagem. vou espojar n..;

sLiltados para ver quem real-
idea.i/.adnr da

re- i

mente foi o

pesquisa.
liOAS A EIGHT

CHARADA

NOVÍSSIAIA

( MAS NEM

'rANTO^

VOCÊ FICA

BEM,

DE BRANCO?

Outro dia, um cidadão en

trou na redação pra coutar 1
um fato ocorricíj com sua !

cóuta. de luz. Comparando j
com o que se tem ouvido so- j
bre as contas dc água man
dadas pelo DAE, nem dá pra
acreditar. Mas sucedeu que a
conta des.se cidadão sofreu, um
senhor aumento de um mês

para outro
quenta c tantos para duzen
tos e tantos cruzeiros. In
fluenciado p.elas hi.slória.s que
ele já ouviu sobro o DAE (são
rne.smo de arrepiar), já e.staya
resolvido a não e.strilar, Poi.s,

daí, poderia a L^ght sugerir
a troca do seu hidrômetro —

perdão, relógio
mais duzentos e tanto_s cru

zeiros. Porém, encorajado pe
lo motivo de não poder mes
mo pagar o “quantiun” co
brado, roi até à Light Sua
●surpresa: a reclamação foi
prontamonte anotada e. dois
dias depois, já chegava à sua
casa a conta corrigida, ou se
ja, aquela habitual de cin
quenta e poucos cruzeiro.s. Vai
pro trono ou não vai? í

I

O nobre edil,Não foi só.

parecendo fazer uma presta
ção final de contas da
atuação como representante
do povo (condição que se acha
ameaçado de perder devido
sua exclusão do MDB), afir
mava que o pedido de ligação
do Jardim Tamoio à Vila
Namtai foi feito

deste vereador” e

No meu tempo, depois

do desfile de 7 de Setem

bro, ia todo mundo pra

Praça Marechal Floriano,

rapaze.s e moça.s, todo

mundo, tomando sorvete

“sanduíche”, da sorveteria

do pai do Dinho (onde ho

je, é ima pa.stclaria, na

mesma pi'aça).

Eu me achava ótimo, de .

calça branca, tênis branco,

camisa dc malha gro.s.sa do ;

Giná.sio Estadual de .lun-

diuí.

sua

coisa de cin-

c.oni- a pre-
; INDAIATLBA

; Ql j]eR
DES1H)!.UIÍL

DL I.Á PRA CÁ?

cie
.smça

121 moradore.s_ do
bairro mencionado,
maior honra
trabalhar para

problemas...”,
assinalado nas notas taqui,-
gráfica.s da referida sessão.

Giarola falava,

à memória alocução
também

segundo
“É a

deste vereador
"resolver estes
deixava ele

Ie lá iam
I

O Município de Indaiat-!
vai empi-c.slar Cr$ 7,5 m;lhó

j para a.s ohra.s do seu novo
.si.sf.cina de e.sgolos, um plano

j que inçliii iagoas de e.stabili-
! /ação para tratamento do.s dc-
! jeto.s antes do lançamento

I do.s mesmos no rio Jundiaí.
! Lá, tudo l>oiu, E aqui? —

((.:.F,I*.)

Enquanto
ve;o-me r

de um ex-vereador,
na época ocupante de
cadeira na bancada do MDB
(hoje na Arena), que revela
va comparável modéstia: “Não
que eu e.steja querendo conju-

o verbo eu... Mas
— (Adão Venerando)

uma

Um, doi.s, credo! (uma
e uma)gar

eu. ●
Eu Unha 13 anos. ÍE.M.)

I

iiW.V.)



Paulinho, o terrível maravilhoso
^ MARTINHO E EDUARDO SOUZA F!LHOPOR ERAZÊ

Que idade tem Paulinho, da Viola? Vinte e oi-
Paulinho tem a idade do mais

Paulinho tem a mocidade do mais

■■■yi

to? Oitenta e nove?

antigo sambista,
jovem guerreiro.

Como velho sambista, ele sabe das coisas: sa
be sentir, sabe passar para o samba esse sentimento.
E isso lhe basta.

Como jovem guerreiro, ele é muito estranho:
ele não agride! Ele é manso, amável, doce.

Apenas a sua consciência é aguda, funda, como
E isso faz dele um guerreiro,uma arma-branca.

que você só descobre quando ele diz "eu considero
o Samba como o Homem, b Homem e sua Consciên
cia diante da Realidade". O homem que morre' e
renasce, que é destruído e se recria.

"O homem sobrevive, mano, isso é terrível", diz
ele. "Terrível e maravilhoso", conclui.

Terrível e maravilhoso como Paulinho da Viola.

1#

J 2.a — Paulinho cia 'Vio

la, você se julga um “velho
marinheiro / conduzindo 'o
barco, devagar / no nevoei
ro”? Ou: existe o nevoeiro?

nino, junto a músicos e pes
soas que sofreram muito, pes

soas cjue me mostraram mui
ta coisa. Por exemplo, tive
um amigo, Walter Quentaus,
que já morreu (tinha uma
certa idade) e que era uma
pessoa maravilhosa, que me
ajudou muito, mostrou-me
muita coisa. Outro exemplo:
meu pai, que fazia reuniões
na casa dele, que levou Pi-
xinguinha lá em casa, Jacó e
outros. Acho que essa foi a
minha escola. Foi quando co
mecei a me apaixonar, por
que o meu negócio com a
música brasileira é mais uma

cjuestão de paixão, de amor
pela música.

J 2.a — Mas é exatamen

te essa a' nossa preocupação.
Isso tudo. a tua escola, isso
é transferível?

■

Paulinho — Eu acho que
o nevoeiro existe, mas não me
julgo 0 “velho marinheiro’’.
Acho que a gente tenta se
comportar como um velho
marinheiro, mas não me jul-

veiho marinheiro”.

com pessoc.s, de e.studos que
tenho feito, eu acho que exis
te uma coisa muito mais for
te do que tudo isso que a
gente tá conversando aqui.
Existem problemas mais gra
ves do que o da música bra
sileira (que também tem seus
problemas). Mas eu acho
que tudo isso está dentro de
uma determinada estrutura

■que segura essa barra toca.
E que absorve tudo isso, en
tendeu? Eu tenho consciência
de que existe isso. Até o pró
prio choro, que exige tudo
isso que você falou, de repen
te' ele, pode virar produto de
consumo, porque existe um
sistema que cuida de fazer
Isso. São leis fortes, que pe- .
gam as coisas, reduzem as
coisas, dá uma forma consu-
mfvel a tudo e. dagui a pou
co, o cara tá consumindo Is
so tudo sem ter a menor

idéia, engolindo simplesmen-

Eu ■ reagi mal.Paulinho:

com preconceito, mesmo. Por
uma razão simples; minha
formação é aquela dos cho
rões, do chorinho de sala, da
turma reunida pi’a fazer mú
sica de olhos fechados, numa

postura quase .sagrada, to
cando horas segúidas até^ o
dia amanhecer. Eu fui _ci^a-
do ali, minha formação é

Ocoisas que estou fazendo,
fato de eu sentir samba não
tem nada de nostálgico, eu
não estou querezido fazer na
da voltar pra trás. Apenas
sinto assim e faço assim.

■T 2,a: Paulinho, explica
aquela batida de iê- ié-iê que
a bateria faz, na introdução
de um dos sambas do “show”.

go o

Acho que fica um negócio
meio pretensioso, Não tenho,
assim, a experiência de um
velho marinheiro pra condu
zir o barco; acho mui.to difí
cil. O que eu acho é que to
do mundo tem que conduzir
esse barco,

ou duas, ou cinco, não resol-

essa.

Paulinho: Aquilo tem um
sentido critico, a própria le
tra desse samba tejh um sen

tido crítico. Aquilo é uma
atitude forznal, minha, feita
pi'a que as pessoas, de re

pente, pensassem “ué, que ne- '
gócio é esse?”. Uma chamada
de atenção pra, de repente,
entrar no samba que diz coi
sas desse tipo; “alguém en
contra-se com outro alguém,
começa a aprender coisas e,
cie repente, nota que
sabe o nome da pessoa. E no
ta que aquela aprendizagem
tem que ser encarada como
nova”. A eu começo a fazer
uma brincadeira, também. O
samba chama-se

ba curto” (pra dizer que á
gente não pode explicar a vi
da num samba curto), e no
final eu digo. enquanto a ba
teria faz o ritmo de iê-iè-iê.
“num samba, curto”, o que'
eu curto, mesmo, é um
ba. E’ isso.

Uma pessoa só,

Eu via muito Jacó, amava,

sempre amei. Jacó. E ele era
aquele cara sério, dificil de
se transar com ele. E tudo o

q.ue ele falava, que papai fa
lava, eu respeitava, as críti
cas deles eram importantes
para mim: eles ■ eram bons
músicos! Então, na fase da
Bossa Nova, eu ouvia, mas
aquilo não tinha nada a ver
comigo, com as coisas que eu
vivia, samba, . bloco de rua.
Carnaval. Bossa Nova era um

outro mundo, aliás, até hoje
ainda acho que a Bossa No
va foi coisa de eliie, de Zo
na Sul, de apartamento. Ho
je, o meu pensamento com
relação à Bossa Nova, como
movimento, eu acho que ela
tem os seus gênios. João Gil
berto é maravilhoso, o Tom
Jobim. Acho que da Bossa
Nova surgiu gente do maior
talento, mesmo; gente que
d'epois da Bossa Nova se
abriu em relação ao mundo,
sem os preconceitos criados
pela própria Bossa Nova, pe
los dogmas harmônicos, me
lódicos que ela criou. No en
tanto, muitas de.ssas institui
ções são da maior importân
cia para a Música Popular
Brasileira, na medida em que
elas se ligaram a outros da
dos da nossa cultura, fora
daqueles do apartamento, do
barquinho, do azul. A Bossa
Nova foi importante, intro
duziu elementos positivos
nossa cultura,
pouquinho aquele negócio to
do que estava meio parado,
com relação à música brasi
leira. Ela fez

vo.

J 2.a — Mas o que a gen
te sente no teu trabalho todo

é que existe uma missão,
quando você grava um sam-
■ba do cara que ninguém co
nhece (e você tem coisas ma
ravilhosas e inéditas dessa

gente boa). Essa mi.s.são é
consciente em você?

Paulinho — Primeiro, é cor

mo eu falei no show: acho

que isso é uma obrigação da
gente. Não é uma questão de
média, nada disso. Pra mim.
no princípio, não era nem
bandeira. Não vejo esse fa
to como uma bandeira, vejo
como uma coisa que tem que
ser, nicsnio, entende? Porque
eu não podería dar uma me
dida maior daquilo que fa
ço, só através das músicas
que eu faço, sabe? A inten?
ção, a extensão do meu tra
balho, se eu não pego essa
gente não revelo essas coisas.
A única coisa que faço é o
seguinte; dou referências so
bre o meu trabalho, só isso.
Quando gravo Nelson Cava
quinho, (jartola e outros, são
pessoas por quem eu tinha a
maior admiração, entendeu?
São pessoas que eu ouvia du
rante anos. curtia durante

anos, foram pessoas que so
maram muito no meu traba

lho. Eu .só vejo assim.

J 3.a — Você podería ci
tar alguém que esteja fazen
do um trabalho semelhante
ao teu?

.Paulinho

sei._ É possivel que tenha al
guém, eu não sei...

J 2.a — É por isso que nós '
te julgamos o “velho mari
nheiro”.

Paulinho- (sorri)
não sei. Posso estar errado.

J 2.a (bronca gerai) —
Nunca!!! Mas, vamos em
frente. Paulinho, no palco,
ainda há pouco, você falou
que foi o Zé Keti quem te
empurrou para a composição
de sambas. E quem foi que
te passou o pano? Você diz
que não tem bandeira, mas
tem um pano que está lim
pando mnita coisa por aí.
Paulhiho — As coisas co

migo aconteceram muito...
olha, não sei falar muito dis
so, não. Conheci muita gen
te, sabe? Muita gente. O quo
soma no meu trabalho, hoje,
foi uma certa vivência que
tive Uma vivência desde me-

Eu não sei.

Penso assim; nunca falei,

nunca tentei impor as coisas
que fapo. É por isso que nun
ca estive ligado a movimen
tos. Só faço coisas quo este
ja sentindo. Mas também
sempre procurei respeitar o
sentimento dos outros. Quan
to ao fato desse meu modo de

pensar e sentir ser transfe
rível, não sei. Veja bem,
num disco que fiz, agora,
existe uma música, de parce
ria com o Elton Medeiros

(um samba muito definitivo,
nesse ponto), que fala de
uma pessoa que foi pedir um
conselho' a outra' e essa ou

tra diz: “Olha, vivi uma por
ção de coisas, mas não adian
ta te passar nada; você é
quem tem que viver e saber
o que é vida, pra você.” En
tão, acho que o meu traba
lho, dentro dessa coisa toda.
pode somar, ser uma alterna
tiva de soma, mas nunca uma
coisa isolada onde todo mun
do, de repente, comece a
identificar coisas e seguir is
so. Não, meu trabalho não é
para ser seguido, é para ser
somado junto a outi-as coi
sas. Eu vejo assim.

Paulinho

nem

te.

,T 2.a: E isso é fatal, Pau
linho?Num sam-

Paulinho:

uma

Tem sido fatal,
resistência a isso,

toda a cultura nossa tem,
nesses anos todos, oferecido
uma resistência a isso. Mas
a lei em sido fatal.

Há

sam-

J 2.a; Paulinho, como é
quem em pleno “Festival do
Samba”, com o teu nome
anunciado em caixa alta, vo
cê aparece de “Sinal Fecha
do”?

Agora, existe uma outra
coisa em que eu acredito: ê
o Homem e a Consciência
dele diante da realidade. E'u
acho que há certos valores
que não desaparecem. Veja
bem, não é que eu seja um
cara otimista, não. Eu sei
que a gente pode se destruir
daqui a dez minutos. Mas a
experiência da história mos
tra que o homem tem astú
cia, ele sobrevive, rapaz, ele
sobrevive. Isso é que é terrí
vel! Terrível e maravilhoso!
O homem inventa, cria. re
cria. Eu acredito nessa coisa
latente que é o Homem, que
explode, ressurge através de
formas e até mudo. E é isso
que muda as coisas.

Paulinho: Foi uma atitude

minha. Nessa época, eu fiz
duas músicas: uma chamada

"Sinal Fechado”, outra cha
mada “Foi um Rio que Pas
sou em Minha Vida”. Eu me

lembro que, nessa época, o
único cara que talvez esti
vesse preocupado com samba
era eu. Pois bem, foi nesse
tempo, quando eu havia feito
essas duas músicas, que, em
São Paulo, existiam duas cor
rentes: a da TV Record que,
querendo salvar a confusão
toda dos festivais, resolveu
tomar uma atitude “naciona

lista”, como que querendo
dizer “Fora com os Beatles”

esse papo todo; e havia, na
TV Tupi, a chamada “Feira
da Música”, dirigada por um
.grande amigo meu, Fernando
Faro, que era pra ser uma
coisa aberta, onde aconteces
se de tudo. Então, eu resolvi
fazer uma safa aagem com os
dois movimentos. Coloquei
Sinal Fechado” na Record
tradicionalista”, e “Foi Um

Rio” na feira da “abertura”

da Tupi. Levei pastoras, to-
quei viola de 4 corda, levei
a Escola pra Feira de Mú
sica. E’ claro que os caras
me vaiaram nas duas oca

siões, foi uma experiência
muito boa pra mim.

J 2.a; Mas aí é que está a
questão, Paulinho. Veja bem.
quando a gente ouve você can
tar, a gente sente que o sam
ba é eterno, que é um troço
que não vai morrer tão facil
mente, não. Por outro lado, a
gente fica com medo ao sen
tir que você, o apóstolo dessa
iiistória toda, é um cara pri
vilegiado, por condições de
vida: morou numa casa baca
na, conviveu com gente ba
cana,

esse tipo de casa, estão cor
tando a jaqueira, ninguém
mais está fazendo música,
mas apenas ouvindo “tapes”
já gravados...

na

sacudiu um

Uma proposta
concreta, que foi seguida. Só

me pegou porque crz
uma questão de sentir, de se
Identificar com aquilo. E
não me identifiquei.

Não, eu não

nao
era

J 2.a: A presença
Cesar Faria

filho do mestre Orondino, es
sas presenças no conjunto
que acpmpanha Paulinho da
Viola é um sinal disso tudo
que você está dizendo?

eu de um

e um Dininho.

Não, J 2.a: No teu show você
noticiou os 50 anos de ativi
dade do maestro Copinha
coincidindo com a fundação
do Clube do Choro”, no Rio
E disse que o choro pode vir
a ser uma das opções da bus--
ca musical. Você não acha
que a disciplina e o virtuo
sismo, que o choro exige, po
dem desanimar

ção?

Mas estão demolindo

Paulinho: Pois é, Cesar,
meu pai. Dininho. filho do
Dino, um garoto que tem
Uma grande escola, tudo isso
é vivência.

Paulinho: Eu VOU te dizer
uma coisa. Eu cantei um sam
ba, hoje, que diz o seguinte;
“o samba se transforma como
a vicia’’. E’ assim quê eu vejo
o samba, eu vejo o samba
como o homem. Eu reconheço
(não sou nenhum ingênuo), o
tempo em que a gente está
vijendo. Eu sei que seria in
gênuo se quisesse preservar
coisas. Eu não pretendo pre
servar nada. Somente procuro
botar o meu sentimento nas

<í

a nova gera-

Mas deixa I _
coisa: eu não tenho
pretensão.

eu te dizer uma
j a menor

. . a menor ilusão.
Eu sei que tenho o reconhe
cimento de

no começo, mas não tenho a
menor pretensão de conduzir
nada, acho isso muito preten
sioso. Isso não é uma coisa
cio nosso tempo. Talvez seja
do futuro, de outros

Paulinho: Eu acho que e

um risco que a gente tem
que correr. E tem que cor
rer pelo seguinte: eu não te
nho nenhuma ilusão com Is
so tudo, não. Nesses 10 anos
de observação, de vivência,
de conhecimentos

que você falou,

J 2.a; Paulinho, como foi
que você viu a Bossa Nova? que tive

caras.


